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As guerras, e as transacçõesdi 
não-são os unicos factos de nações 
interessam ao leitor portuguez 
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apresentam, 
- E Beridide 


juita proficuidade tornar conhe- 
nações que Os paizes mais cultos 


im de que'0 povo ge fos- 
manejar novos instrumen- 


lhe tornassem m nmodo. 
o viver. 3 | | 
Por o entendermos assim, iremos de vez 
em quando moticiando o que lá fóra se passa 
a respeito dos mais importantes ramos de ad- 
ministração publica, 
A França tem actualmente por ministro 


da instrucção um homem que principiou já 


a reformal-a ; possue em esgriptorés que 
pla authóridade de E) elo vigor 
«de sua intelligencia vão: dispondo o caminho 
para commettimentos mais ousados. 

»- Diremos, pois, algumas palavras sobro o 
-movimente que alli vai nas ideias e na legia- 


lação sobre no publico. . | | 
m dos mais estimados escriptores mo-=; 
dernos £ ecra vor largamente ácerca 
de ma da Bides da astualidade. 
O; escriptor on, ea obra é «À, 
Escola» divide em quatro partes: a 


primeira: da legislação da instrucção 
primaria; na segunda, falla da-educação das 
meninas; a terceira discute o ensino, obri 
torio; na ultima discorre; sobre a libe: 

do ensino. | o 
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Obrigar os pais a instrujemios filhos, é 
escrever nas leise observar nã praeticãium de- 


ver sagrado-que se prende .civil, é religiosa- 
mente no-contracto e no sacramento dogma- 


trimonio. Do mesmo modo que-ba direitogina 
paternidade, ha tambem elevadas obriga 
eo respeito que inspiraumã criança não é me- 
nor do que aquelle que  circumda 6' homem 
feito. A educação da infancia é a vida do-fu- 
turo, e o desempenho de cargos tomados no 
. passado; está alli o élo poderoso entre 
gerações; e seria horrendamente abs irdosque 
e das bellezas- do amor so gerasse o abarí 
moral dos filhos. “8 
vales Simon, como tantos escriptores as- 
“ez reputados, segue a liberdade dê ensino a 


m 


E AS o obrigatoria. Não queremos 
— mém pú ulgar -aqri-a -s oviasivam 


obra. E” natural que muitos encontrem nella 
uma liberdade de ensino que dá muito à au- 
ctoridade do Estado; mas na outra questão 

ue indicamos, 0 sabio escriptor francez de- 
fondo elonquentemente a sua these. Eis-aqui, 
um extracto-do livro, em que se refere ás leis 
da França: ' 

«O proprio Estado fornece instrucção, é 
superihtende na que os outros fornecem; obri- 
ga as municipalidades e os departamentos a 
estabelecerem-n'a; falta-lhe dar um passo para 
obrigar as crianças a recebel-a. Não só o nos- 
go direito publico pormitte ao Estado que elle 
mesmo distribua o ensino, mas tambem lh'o 
ordena como estricto dever. Ninguem se lem- 
bra de lhe pedir que feche as suas escólas; quo- 
tidianamente lhe-pedem todos, que as crie no- 
vas, Por outras palavras: 0 ensino é obrigato- 
rio para O Estado, para os departamentos e 
para os municipios: como não o ha-de ser para 
às familias?» 

O livro de Jules Simon tracta, pois, d'um 
assúmpto que aos publicistas e legisladores 
portuguezes cumpre estudar com summa at- 
lenção. A lei portugueza de 1844 prescrevia 
o ensino obrigatorio; mas esse. principio não 
so observana pratica. Entreas reformas que 
os partidos d'este paiz teem indicado em pom- 
posos' programmas, poucas valem tanto como 
a do ensino publico. 

A França está cuidando seriamente n'el- 
le. Espera-se muito.do sar, Duruy. Ão esti 
“do da economia publica naturalmente dará 
grande desenvolvimento. À creação de uma 
cadeirá na faculdade de direito em Pariz pede 
x instituição de outras. 
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A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
POR 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 298) 


Passado aquelle primeiro impulso da pai- 
xão, Alvaro assenhoreou-se, e disse-lhe em 
voz ainda agitada, mas já firmemente entoada: 

— Dom palmeiro, dizei-me como deixas- 
tes meu pai. Está velho, alquebrado, de todo 

* cortado pelos seus muitos pesares, não é as- 
gim ? Meu pobre pai! Não morrerás, porém, 
d'essafórma. Eu venderei tudo o que tenho 
para. te ir resgatar, e, so ainda isso não for 
bastante, irei a Constantinopla, e o grão-turco 
ha-de preferir o trabalho do filho moço 3 ro- 
busto ao do pai alquebrado e já velho. . Dizei- 
me, dom palmeiro, como poderei saber... 

Fernão Gonçalves não o deixou conti- 
nuar. Ao ouvir aquellas palavras, as lagri- 
mas lufaram-lhe com violencia pelos olhos fó- 
ra. Tomou com força a mão do filho, levou-a 
ao coração, e disse em voz trémula e quasi 
balbuciante : 

— Põe aqui a mão sobre o meu coração. 
Alvaro Gonçalves, não se te afigura que o ho- 
mem que esteve vinte e um annos captivo, e 
que no seu longo captiveiro não fallava, nem 
pensava senão em ti, não se te afigura que es- 
go homem sou eu ? 

A estas palavras Alvaro ficou como ho- 
mem assombrado do raio, com os labios entrea- 
bertos e os olbos espantados no palmeiro. De- 

ois soltou um grito de suprema felicidade, e 
ançou-se nos braços do velho, exclamando : 

— Meu pai !.. meu pai! 
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Ps say, em Pau, no anno de 1861 e em Mont- 


pellier, no anno de 1362, Este ultimo curso 


al, | for devido aos cuidados da camara de com- 


tos com lembranças que ix lice 
OQ enr. Josés Garnier, Ghjos: 


conhé n.Poxtugol,) É esc 
a Sua plo d ministio” de instrucção pu- 
blica será mais tarde ou mais cedo seguido pelo 


Told Yi 4 


» 


ministro do commgrcio, que superintende ao! 


conservatorio d'artes e ofícios, & eschols con- 


tral artes e manufacturas, ás escholas d'artes: 
e ás de agricultara; -— e talvez. pelo) nas 
ministro da guerra que dirigo a eschola poly= | tiei 


e oficios, 


technica, e pelo da marinha que dirige a es- 
chola naval; — estabelecimentos d'onde veem 
intelligencias as mais selectas, que, porém, 
teem falta de conhecimentos d'esta ordem, O 
quesingularmente as faráçorrar. mais tarde, 
quando forem encarregadas de missões superio- 


* | ves ede governos coloniaes. 


«Talvez que o exemplo venha a sersegui- 


'do,pelos snsr.-bispos, directores de saminarios, 
e moral religio- 


Dndo se forrmam'prégador 
sa egocial; directores de conscieútia, que se: 
riam muito mais uteis asuas ovelhas se tivos- 
sem verdadeiras-noções sobre. a vida das so- 
ciedadem, A pedido da sociedade de economia 
politica, o snr. Rossi, então embaixador fran- 


Sua Santidade Pio EX sobreeste assumpto; O 
Summo Pontifice não respondem negadidineo 
te; é conhecemos ecclesasticos eminentes 

suas luzes que pensam tambem que é muito: 
para desejar um tal progresso. Ha longo te 


do 


po, a universidade catholica de Malimes tem 
nm cúrso de economia politica do mesmojmo 


que as qutras universid 


idades ou. faculdades 
belgas.» ns | 


Ao mesino tempo. que O; exudito fessor 
da escola de“pontes e estradas assim faliava,. 


arsninto n'uma revista de queré. EO 
Toda a escola de-méninas, des qualjuer 
grau, deve ser escola normal, porque as dis- 
cipulas, ainda quando se não destinam a 
mestras, serão, pela maternidade, chamadas 
a desempenhar as funcções dellas, 
«DA consistirá)o-ensiho noringhe a: 
«A meu ver, é elle perfeitamente distinoto 
do curso de pedagogia; compõe-se duma 
multidão de noções, com cuja circulação a so- 
ciedade interessa; não se tracta exclusiva- 
mente do lêr e escrever ; mas d'uma serio de 
conhecimentos practicos sobre os objectos que 
nos rodeiam, sobre os mais frequentes pbeno- 
menos physicos, a higiene, a industria, à eco- 
nomia politica, o direito, a philosophia.» 

Assim, de todos os lados se reclama a 
diffusão do ensino da economia politica, em 
toda a parte se vai demonstrando & neces- 
sidade d'instruir o povo nas noções da orga- 
nisação social, e, especialmente, de as collo- 
car no quadro de 'toda a boa educação. 

Se se vulgarisarem, virá por certo, a fa- 
cilidade de muitas reformas uteis, porque 
maior será o numero dos que as comprehen- 
derão. | ' 

Na instrucção official da França, a econo- 
mia politica entra por muito pouco. Recordar 
a epocha do communismo e do socialismo é in- 
dicar um documento da ignorancia de noções 
economicas em tantas classes daquelle vasto 
imperio. Porém cumpre dizer que não só alli 
se publicam muitos livros que illustram a 
sciencia, mas que tambem repetidas vezes, é 
em cursos livres, tem sido professada por ho- 
mens eminentes. Eis a lista d'osses cursos ha 
vinte e cinco annos : 

No Atheneu de Pariz, em 1841 e annos 
seguintes, por J. Garnier; em Aix, por Ca- 
bentous, professor de direito; pelo sur. Rodie- 
re, professor da faculdade de direito, em Tou- 
louse; por Dameth, professor da eschola de 
commercio, em Nisa, em 1854; por Frederio 
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E n'aquelle impeto de alegria quisi insana, 
arrancou a meio corpo da cama aquelle velho 
enfermo e alquebrado,que o beijava como lou- 
co, é apertava com pbrenesim contra o peito. 

Os dous estiveram assim alguns minutos, 
sem se poderem desaferrar, beijando-se e sol- 
tando palavras entrecortadas, que bem expri- 
miam o tuinulto de felicidade, que lhes ia no 
coração. 

— Filho... ver-te!.. verte! — balbu- 
ciava Fernão Gonçalves, fitando os olhos 
cheios de lagrimas no filho, que lhe beijava 
as mãos com pbrenesim. de extremosissimo 
amor. 

Aqui ouviu-se um suspiro abafado, que 
soou do lugar onde estava o judeu. 

Ao som delle, a nobre alma de Fernão 
Gonçalves retrahiu-se sobre si mesma, com-— 
primindo a desvairada expressão do seu affe- 
cto. O velho apontou então para Eleazar, e 
exclamou em voz forte ; : 

— Alvaro Gonçalves, aquelle homem foi 
quem te restituiu teu pai, resgatando-o. 

O moço armeiro seguiu a indicação do pai, 
e viu diante de si Eleazar, por cujas faces 
desciam ainda as lagrimas, que aquella scena 
lhe havia arrancado. 

Correu a elle, tomou-o nos braços, aper- 
tou-o muitas vezes contra o peito, fitando-o de 
espaço a espaço como se então o visse pela 
primeira vez, e por fim curvou a cabeça sobre 
o hombro d'elle e balbuciou : - 

— Agora mais que nunca peço & Deus que 
faça o pai da minha Alda christão. 

A estas palavras o judeu sentiu-se arrou- 
bar por felicidade celestial. O faturo da sua 
Alda desdobrou-se-lhe diante dos olhos es- 
plendido de amor e de milhares de venturas. 
Desde aquelle momento o judeu Eleazar não 
seria para Alvaro Gonçalves outra cousa mais 
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| 1868 [] N y 1864; 
ger, em Pau; e. E node, no am- 
phiteatro da eschola de ingjem Pariz, 


- - . c . , ” . 
Ú que gque convinha acabar com a primei- 
acias, Ira, O 


Pv, n nito. tri 
é To ayrég8, quer pela natureza de sous conhe- 
'| Cimentos, quer por a ligação racional que ha 


cez em Roma, conversava, ha 18 annos, com. 


Rox 


mercio d'essa mesmaçcidade; por Victor Mo- 


| deste, em Reims, em 1862, praças á sollicitu- 


de da Associação Industrial d'essa terra; por 
Frederico Passy em Bordeaux no Bnno 


por A. Walras, 


ambos no corrente anno. 

Naxconservatoório de artes e ofícios lava 
uma cadeirade economua politica e outra de 
Jegislação industrial ; entenderam os prote- 


HJ 


Dão descançaram emquanto a não des- 
Uirám, Ficou asegunda. O habil professor 


entre as varias espheras do saber, repetida: 
mente fazia excurades por aquelle mesmo ter- 
reno que alguns julgavam ter guardado com a 
maxima vigilancia. Agora, porêm, à cadeira 


ficou sendosnão. sóude legislação industrial 
f y do a politica. E'o pri- 


Asso para se restabelecer o que ou- 
tr'ora havia. 

* O decreto de 4 de dezembro de 1864 
indica mais uma reforma nos lyceus france- 
zes. Consta de dous artigos. Pelo primeira, 
fica abolida a divisão dos discipulos das clas- 
ses de humanidades em duas secções, uma do 
ensino litterario, outra de ensino scientifico, 
criada por decreto de 10 de abril de 1852. O 
segundo determina que haja em cada lycen 
um curso de mathematicas elementares que 
poderá ser dividido em dous annos. 

Este decreto foi tão bem recebido, que 
um dos melhores jornaes parisienses escreveu 
assim: «Ha dezoito mezes que o snr. Duruy 
tem trabalhado muito a favor do ensino; mas 
detodos os serviços devidos ão seu zelo, e in- 
telligente actividade, aquelle decreto é certa- 
mente.o mais sório e mais incontestavel di- 
reito de reconhecimento publico, adquirido na 
sua administração.» j 

Como diz o proprio ministro no relatorio 
ao itnperador, foi sua ideia daraos liceus a 
seguinte organisação: | & 

1,º Ás classes ordinarias de 
com um ensino scientifico m 


pumanidades 
IB vigoroso, 


tendo por sancção o bacharelado em letras. 

“o 2º Estas mesmas classes Blum curso par- 

Iticular/do mathematicas elementares, no fim 

“do qual'extará, como sancçãoso bacharelado 

em letras. | ; 
a externa 


inverno ço. * "e 

Se 6 o inverno que susta em parte os en- 
thusiasmos de garibaldinos mal succedidos no 
Frioulo; se é oinverno que não deixa sabir 
das suas posições o desastrado Grant para ir, 
com a coragem de forças superiores em nu- 
mero, acommetter o habilissimo Lee; se é O 
inverno que precipita a marcha do Sherman 
atravez da Georgia para poder descarregar 
um golpe decisivo na causa do Sul antes que 
os effcitos das chuvas lhe baldem a boa vonta- 
de; -não é, porventura, menos verdade que é 
oinvérno que nos priva de noticias mais cir- 
cumatanciadas do que as phrases estropiadas 
da telegraphia. 

Esperemos, pois, que o correio estrangei- 
ro, rompendo por neves e torrentes desorde- 
nadas, venha dizer-nos mais alguma cousa do 
que o pouco que podemos colher de um nume- 
ro da «Correspondencia de Hespanha», que 
não sabemos como salvou os estorvos do 
tempo. 


O 


gabinete hespanhol conta com uma 


maioria de 104 deputados e uma opposição 


declarada de 58 para os debates a que dará 
lugar o discurso da coros e para apoiarem a 
resolução definitiva, quer de guerra, quer de 
abandono, quenão póde deixar de tomar so- 
bre a questão de S. Domingos. 

Sobre esta questão transcreve a «Corres- 
pondencia» os seguintes periodos de uma car- 
ta de Londres : | 

« Até agora o governo inglez ainda não 
manifestou a sua dissidencia com actos que 
possam ser ofensivos á dignidade hespanhola, 
nem creio que chegue a manifestal-os, porque 
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que o pai de Alda eo libertador do seu pro- 
prio pai d'elle. | 

Fernko Gonçalves não deixou, porém, du- 
rar muito tempo esta scena. Estava avido da 
presença e das palavras do filho. 


— Acerca-te de mim, Alvaro, vem aqui... 
vem aqui — exclamou com impaciencia phre- 
netica. - - 

E logo o paie o filho, tomando-se as mãos, 
principiaram a narrar-se mutuamento tudo o 
que tinham pensado até alli um do outro. 
Fernão Gonçalves contou então todos'0s seus 
trabalhos e todos os sofrimentos do seu longo 
captiveiro e longinquaes peregrinações. De 
subito parou, carregou melancolicamente o 
rosto, e exclamou : - 

— E dizer que não posso gozar minha di- 
ta á luz do sol! E pensar que não posso apre- 
sentar-me affoutamente na presença de todos 
como pai de tal filho! 

—E porque,snr. pai?-—disse Alvaro Gon 
calves, fitando-o com olhar surprehendido. 

— Gonçalo Peres é vivo,—respondeu som- 
briamente o velho—e, entretanto que elle for 
vivo, eu devo ser morto. Alvaro, prohibo-te, 
com a minha maldição, que digas, a quem quer 
que for, que teu pai é chegado. | 

Alvaro Gonçalves ajoelhou então junto do 
leito, tomou entre as suas a mão do ancião, e 
disse-lhe com brandura, mas com firmeza: 

—Meu snr. pai, vós não perturbareis esta 
nousa grande felicidade, recordando dios já 
velhos, e que Deus vos manda esquecer. Des- 
lembrai, portanto, o triste passado, e acordui- 
vossó de que deveis trinta annos de affecto a 
vosso filho. . 
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não chega a ser hostili To din com 
nos Ros SÊ 


Vêdas AM 
a « Emdlima, os inglezes dizem que tem 
durado muito o conflicta de 5, Domingos, e 


que se em tres annos de Inta a Hespanha.não 
“pôde subifetter aquelles insulares, q que mais 


de [convém agora a ella e aos neutraes é pôr ter- 


mo ao conflicto e deixar o commercio livro 0 a 
todos em paz, 


« À questão de 5. Domingôs Beria mais 


facil de resolver se ao mesmo tem pó não tives- 


se a Hespanha sobre si o desagra 
cio do Perú, que póde degenerar nã 
ção dos odios que outr'ora divitizam ps 
nhoes e seus descendentg 
Do Perú sabe a «Correspe 
já publica a declaração do cong 
no, dirigida ao almirante B; Ate 
parte dos delegados do cond so um 
de conciliação que talvezpabra as 
uma solução honrosas | 
o Perú, e é assk tenciarios 
da Bolimiipdo Ci a Confeneração Argen- 
tina, dos Eitados-Unidos de Colombia, do Pe: 
rú e de Venezuela. Os do Chili e Buenos- 
Ayres especialmente apresentarani & ideie 
uma mediação, que a maioria pam 
a acceitar. RE aÃ 
— O gran-duquedde! Toscan 
contra o tratado frg taliano qu 
Florença a capital da Tiaha ove 
triaco transmittiu esse profesto ao gove 
francez, Parece que O imperador. 
zes deseja sahir deste COR 
rente do duque sem dar, Importancia 
testo; pelo menos, sé dermos credito Ro qu 
zem correspondencias de Paris, É 1880 O 
a entender o gabinete de Vienna 
imamente teem regressado da JA 
I usas individuos que lã comprira; 
tençalde desterro. Não fall rá quem os sub: 
ti ca ES ara can é 


para partir para aquellasip) 
do-se entre elles toda alfamili 
da guarda nacional deMe 
ma carta de Napole! je O princi 
Humberto, logo que chegou áqueila capits 
tomou d governo militar do reino; Eua 


tezagfoi mui bem recebido pelos mapé 
pó sua preseriça Bison mi 
de vida para esta 


que Napolesnão sabe viver sem ter goi Reu 
seio uma pessoa real; a chegada do principe 
produziu grande animação entrgPtodas às 
classes da sociedade. » | 


ao e 


na dio Fz 
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— Da Allemanha ha apenas o seguinte 
telegramma :; 7 | 
Mr: de Pfordten, novo ministro dos nego- 
cios estrangeiros da Baviera, mandou a todos 
os governos allemães uma circular confiden- 


ciel que esutém o programma politico que, 9. 


governo bávaro proporá aos Estados secun- 
darios. N'esse programma pedirá o ministro 
a cooperação de todos os membros da Confe- 
deração Germanica para a solução das ques- 
tões pendentes, e todas as mais quo prendam 
com interesses allemães; tambem se pronun- 
ciará contra a reforma federal, especialmente 
contra a opinião da Prussia a esse respeito. 

Já se vê quanto é confidencial o conteúdo 
da circular. 


creme re 
Allocuções 


O snr. Januario Correia de Almeida, novo 
governador civil d'este districto, dirigiu uma 
allocução de despedida aos bracarenses e ou- 
tra aos cidadãos do districto do Porto, cuja 
administração acaba de lhe ser confiada pelo 
governo de S. M. 

Com verdadeira satisfação vamos dar publi- 
cidade a estes documentos, porque nelles ve- 
mos justificadas as esperanças de que 5. exc.* 
não será, como governador civildo Porto, 
nem menos prestante, nem menos esclarecido 
do que foi como governador civil de Braga. 

Nos homens publicos o passado é o mais 
valioso fiador do faturo. 

Eis as referidas allocuções : 


Bracharenses—Por decreto de 26 do corrente 
mez, houve Sua Magestade El-Rei por bem transfo- 
rir-me do lugar de gevernador civil do districto de 
Braga para identico lagar no districto do Porto. 

Durante o periodo de mais de dous annosem que ti- 


ET re 

—() perdão de vosso pai — respondeu se- 
renamente o mancebo. 

—[() perdão do assassino de tua mãi —bal- 
buciou por entre os dentes cerrados o digno fi- 
lho do velho homem de armas de Nun'Alva- 
res. - 
Alvaro Gonçalves não respondeu logo.Cur- 
vou orosto sobre as mãos do pai, beijou-lh'as 
muitas vezes com affecto, e depois disse-lhe se- 
renamente; 

—Perdoai, meu snr. pai; vós estaes em tal 
presuppostoenganado. Gonçalo Peres não assas- 
sinou vossa mulher, e vós nunca percebestes o 
affecto extremoso, com que elle amava o seu 
unico filho. O respeito e o amor com que te- 
nho tractado, e os excessos apaixonados com 
que elle me tem estremecido, azaram-me mais 
de uma vez occasião de poder avaliar aquella 
almarija e dura, mais dura e mais rija ainda 
do que o proprio aço de queelle fabrica as suas 
couraças. Se vós presenciasseis a agonia dila- 
corante, o medonho desespêro que se apossa 
d'aquelle velho de aspecto e de modos tão ris- 
pidos, quando pronuncia o vosso nome, quan- 
do se lembra que foi amaldiçoado por vós e que 
vos perdeu, para sempre a seu parecer, por sua 
dureza, por não poder ser pai! .. Afiigura- 

se-me ás vezes que aquellas meias palavras 
que então lhe sahem, como que ás lufadas, da 
bocca; que aquellas pragas, com que se amal- 
diçoa, quando se lembra de tal, lhe saltam da 


alma em jorros de sangue, N'estas occasiões 


a fronte enrugada e severa cobre-se-lhe do 
suor da agonia. E então como elle me diz, ha 
trinta annos — «Juro a Deus, que não matei 
tua mãi; a triste morreu de sua dôr, ese mi- 
nhas durezas lhe apressaram a morte, , . Deus 


- — Alvaro .. “Alvaro. . «—bradou Fernão | fez-me assim, quiz que eu fosse praga para to- 
Gonçalves —sabes tu bem o que pretendes de | dos que de mim se aproximam, raio de maldi- 


mim? 


ção para meu proprio filho!».. . O' meu sor. 


jo cobi eflicaz 


“ 
same 

Ea 4 mm 

ESSE» 


“| protecção de Sua Magestade El-Rei o Senhor DAI 


Torna-se mis que gem delongn nos prepare- 
| mo receber dignamente a nacionacs e entra- 
Vo oda 8 nação em, ] Pos fitos io Porto; 3 em 


- | alguns pontos dox 


Bad (o) gorrespondencisa, linbg .,+ tas » azm eee 
epeti ” jm 
Axnuncioa de eshida do navio, 


... «va sra eua 


cada um are 


Os gnrs, 88 [4 de 
bem como as pablicações littorarias, 


voa honra de administrar o districto de Braga;propor- 
cionou-se-me occasião de conhecer quanto É impor- 
tante essa parte da, provincia do Minho, e quanto 
precisam do ser favorecidos e mtio ia dos 
elementos da sua prosp 
Tanto quanto o permittiam sims minhas forças 
e em harmonia com os meios dp que me foi dado; 
dispor, empenhei-metomo me cumpria em levar & 
iniciativa e auxilio aonde era possivel o se tornava: 
mistor, 
Se não fiz quanto desejavalem favor de um po- 
vo digno-de sympathias, seompanha-me: todavia à 
convicção de ha gabalhado ntilmente como mo: 
fr do progresso; e de ter sido 
nha administração. o 


" % 


tados à muitos por encetar%oxal 
que 08 meu 


litados, mas não. & nitmados de melhor vontade, quei- 


| ram e possam aproveitar o vasto campo que esse 


districto offerece go trabalho de um espirito empre- 
hendedor e patriotico. El 
A's muitas corporações e pessoas de quem re: 
auxilio é apoio, durante a epocha da 
administração em DBrage RIO 
mentos; e posto que aftastado Nua distri- 
Sto, mem que a ello me prendam laços de familia ou 
de propriedade, faço votos pela sua prosperidade e 
applaudirei com prazer'os seus passos na senda do 
progresso, Tola 
Porto 80 de dozembro de 1864,— Januario Cor-, 
reia de Almeida. 


Cidadãos do districto do Porto, — Acabo de to- 
mar posse-do eargo de governador civil d'este distri- 
cto administrativo;para o qual, em decreto de 26 do 
corrente mez, Sua Magestade El-Rei se dignou trans- 
ren de identico lugar que exercia no districto de 

raga. 

Esta nomeação para mim extremamente honro- 
sa, por me collocar à frente da administração do im- 
portantissimo districto, cuja industrial, mercantil'é 
laboriosa Capital foio glorioso berço das E 
patrias, impõe-me sempre a agradavel obrigação dé 
incessante trabalho em prol d'esta notavel parte do 
paiz, mas principalmente na actualidade, por dever 
concorrer por todos os meios, que o exercicio do autos 


de solemnidade jm 
realigar-se no rec a cidado invicta. Le 

Jma. patriotica e ar empreza tomou a Cas 
rajosa iniciativa da exposiçãointernacional portugue: 


za, e obtendo & approvação do governo, e à valiosa. 


e de Sua Magestade El-Reio Senhor D. Fernando, 
ao passo quetrata de por oremate á construcção do 
esplendido palacio-de crystal convida o paiz e.as nãº 
ções da Europa & contorrerem ao festival certame 
das industrias. | 


sta! dyvidou- 
fEstara no- 
em 


J+ 


se quo a AXn 1 arnácio co 


desse estar 4 altura do u 
europeu dé 
A briosa cidade do Porto com 
vanecer generosamente faces dur 
perseverança 6 certeiro iraia 
ra lhe faltasse em tex ve. 2 
acha além da discussão: vony | 
ceber, e receber de modo que 
ções. 


Como simples cidadão por tlm 
geria obrigando a auxiliar cafe COR 
cional nobilitado porém com oJhe 
governador civil d'este districto, BE Cum etrererron 
incansarel em promover, encaminhar e dirigir tudo 
quante possa concorrer pars a completa e cabal rea- 
lisação de tão famosa empresa, 


Para que se aufiram os felizes effoitor de um 
trabalho util, e se justifiquem os justos fóros que 
vamos adquirindo no campo da civilização, appello 
para o reconhecido e nunca desmentido patriotismo 
das differentes corporações officiaes e associações 
d'este districto, e em especial da sua eapital; o con- 
selho e junta geral do districto, as camaras munici- 
paes, associação commercial, sociedades industriaes 
e artisticas, e finalmente todos os bons cidadãos, 
devem e hão-de de certo contribuir 4 porfia com os 
serviços que de si dependerem em prol da digni- 
dade patria e credito nacional; sendo tambem para 
desejar que toda a imprensa periodica, em pleno 
exercicio da sua elevada missão, lembre, aconselhe, 
discuta o esclareça tudo quanto se tornar mister 
pars o mesmo effeito. 

O Porto, que pela sua indole activamente indus- 
trial e corajosamente emprehendedora, tão gloriosa- 
mente tem sido laureado em exposições nacionaes e 
estrangeiras, fazendo-se conhecer como um povo 
illustrado, em proximos e remotos mercados, ca- 
rece agora, não só demonstrar o aperfeiçoamento 
dos seus productos no moderno arraial civilisador, 
mas ainda receber os seus hospedes cortezmente e 
de um modo condigno com os seus brios tradicionaes. 

À concorrencia de productos á exposição, a lim- 
peza, aceio e policia da cidade, o aperfeiçoamento 
de alguns dos seus bairros, a conveniente e apropria- 
da acommodação de numeroses forasteiros,e a inal- 
teravel ei da ordem publica, são outras 
tantas necessidades a que temos de attender, e para 
a satisfação das quaes proporcionalmênte havemos 
de contribuir; para este fim prompta e successiva- 
mente invocarei o zelo 6 cuidado das corporações € 
pessoas competentes, 

Fazendo tão sincero appello aof briosos portuen- 
ses, fica-me a consciencia tranquilla e satisfeita, não 
só por cumprir um imperioso dever que a minha po- 
sição oflicial exige, mas principalmente por obter & 
grata convicção de que esta nação, outr'ora conhe- 


o get 
e das! 


EEN NERVOS VEN ST 


pai, seo ouvisseis dizer isto! Quão diferente 
então me parece do velho rude e sombrio, que 
nunca ri, e nunca olha direito para os outros ! 
E sabei que tem sido para mim um pai extre- 
moso, uma mãi carinhosa... 

— E tanto vos estremece elle ! — balbuciou 
por entre os dentes cerrados Fernão Gonçal- 
ves. À 

— Tanto; e tanto que ha dez annos, ca- 
hindo eu, com uma grande enfermidade, de 
que me guareci por milagre, não me abando- 
nou um só instante; e, apesar da sua grande 
idade, não houve ahi homem capaz de obri- 
gal-o a deitar-se na cama, a deixar de velar à 
cabeceira da minha,noute e dia, a toda a hora. 

— Ah! o perro aleivoso !— bradou com 
rancor o velho palmeiro—ah ! o falso traidor, 
que até o amor de meu filho me queria roubar! 


— Não, por Deus! snr. pai, não. En- 


ganaes-vos — exclamou o moço armeiro. — 


Não o maldigaes. Vosso pai ama-me, porquê 
eu sou filho do seu filho; estremece-me, porque 


em mim vos quer pagar, e 4 memoria da mi- 


nha santa mãi, o muito que suas durezas vos 


fizeram soffrer. Não o accuseis, que blasphe- 


maes de Deus — acrescentou aqui, pondo-se 
de pé e erguendo solemnemente o braço para 


o céu. —E' vosso pai, e Deus fel-o assim. Não; 
não o maldigaes. A vossa razão é que nunca 
chegou a penetrar para dentro d'aquella al- 
ma, que Deus armou de dureza, que não cede 
aos impetos mais apaixonados della. Não, 
mil vezes não; não, meu snr. pai. O ho- 
mem que tão extremosamente me creou, por- 
que sou vosso filho; e que, ha trinta annos, 
me pergunta todas as noutes, quando nos dei- 
tamos—«Alvaro, neto, já rezaste a Deus pe- 
la alma de tua mãi, e para que guarde teu 
pai e nos traga em breve novas delle? » — 
este homem não odeia seu filho, este homem 


soc 
ea 


osam 25p. q. de beneficio, 


- 


njentos deixei realisados, outros |; 


gsores mais habeis emelhor habi?|. 


Ei 


ridade me faculta, para o brilho e esplendor da grana: 
n dad ue dentro em pouco va j o : 


Ei a 


o Ro 
40 -zéis 
O » 
120 à 


-s 


oa 
“<r. 


a | 
Ar 1a 
“ = 

r. 


eidua admirada polasstrs andacih 
od E quando Ei se am 
adas quinas em muitos pontos « 
RE PER RI 


n'essasiéras, an m nobre, 
sempre héroica : do Po 
para batalhar victoriosar 


doras da industria, que éesge o cam pá 

dernas sociedades colhem palmas ma 
Porto 30 de dezembro da 186 

Civil, Janúgrio Correia de Almeida, 


y é a + f 
Dom Luiz,por graça E + 
tugal e dos Algarves, d áquer 
em Africa, Senhor de Guiné, é 
navegação e commerci | 
“Persia e da + Faço sã 
presento carta de confirmação 
virem que, aos 10 dias do mez' 
do present.) anno, foi assignada 
Pariz, pelos plenipotenciarios 
Hespanha e França, uma declar 
estabelecer uma tarifa telegraph 
e reduzida entre-os tres paizends 
seguinte :! obpites AR 
Traducção :—Os governos dê 
tade El-Rei do Portugal e dos 
Sua Magestade a rainha das É 
de Sua Magestade o imperador di 
desejando assegurar aos tres pai 
tagens deuma- tarifa telegrapit 
e augmentar O numero de despaé 
de-uma diminuição nas táxas, as 
commum accordo, nas disposiçõi 
— Artigo 1.º A taxa do um dês 
palavras, será umformomente 
PE neos nara todas às. GOTTe DO 


“ 
Te 


F 


; +) 1 


| hendendo a Ci ep) soja 
da sua procedeneia-e%a do sem 
endaserie de dez palavras a ma 
de serie excedente, será cobra 
A importancia da taxa E 
seguintemodo; . uu 
> 2 francos para Fran 


Hespanha é 1 franco pari 

Fica entendido que 
motivo de interrupçã 
rectas com a Corsej 
portagueza tenha 


Er > 


do - Eua a 
E Vovi 


é a 


e 


sorama de 3 francos sobre o transito portu- | 
guez e hespanhol. NE 
Art. 3.º Quando venha a estabelecer-se 


uma communicação submarina, quer seja en=" 
tre a França ea Algeria direciaménte, quer” 
seja entre a Hespanha e a Algeria, a o dá A 
despacho simples, permutado entre Portug, 
a Algeria ou Tunes, compor-se-ha da p 
franceza da taxa de um despacho de França * 
para o mesmo destino, augmentada de 3 fran=.. 
cos, 2 dos quaes são para Hespanha e 1 fran- 
co para Portugal. 

Fica revogado o artigo 9.º da declaração 
assignada em 24 de dezembro de 1863 entre 
a França e a Hespanha. 


Art. 4.º O presente accordo será consida-: 
rado em vigor por tempo indetermina lo, em. 
quanto não for denunciado por um dos Eatalas 4 
contratantes; n'este ultimo caso, ficará em! 
gor por espaço de um anno, a contar do 
em que for denunciado. 

stas estipulações serão immediatamente | 
postas em execução. “. a 

Este accordo será ratificado, eas ratifica= 
ções serão trocadas em Pariz o mais cedo pos- | 
sivel. | 

Em fé do que os respectivos plenipot 
rios, devidamente authorisados, assign Ô 
presente declaração e lhe pozeram os sell? 
suas armas. E 4 

Feita em Pariz, em triplicado, a 10; 
tembro de 1864. —(L. S.) Paiva—(L, 
vier de Isturiz.—(L. S.) Drouyn de T 

E sendo-me presente a mesr” 


, ) ds 


RAR. 


ama-vos, este homem é digno de q 
teis como pai. mm 
Alvaro calloú-se. Ao ouvir-lht. 
palavras, os olhos de Fernão € 
medeceram-se de lagrimas. | 
O moço armeiro ajoelhou e) 
— Assim vós perdoaes-lh 
de? — disse em voz doce e aper 
samente a mão do velho entre 
Fernão Gonçalves voltou-s 
vamente impressionado. 
— E cuidas tu, filho,—d” 
movida-—que sou eu homen) fre 
le que assim amparou, é cre E PR 
que tão só e desajudada lhe! 
Alvaro cobriu-lhe então & 
de felicidade e de veneração É 
— Meu súr. pai, — disse 
tando-se—irei buscar meu ay 


— Vai a balbuciou Fer ] - o 
acenando com a mão um get dor 
mento. “1-8 O se 97 

Alvaro ia a sabir, mas O ju “Rr ga 


mou-se, e conteve-o, dizendo : 
— Ouvide, Alvaro Goficalyes, 
não, não vedes quão desassisado TB 
em tal consentirdes a vosso filho 2 
os abalos, por que até agora tendel 
são de mais para tamanha fraqueza. 
sa em que sois. Quereis agora. 
lhe o que sentireis, quando vir. 
diante de vós, muito outro d'ag 
saveis que era? E, ademais, qu 
succederá ao pobre do velho, qui 
serem de subito que é vivo e « 
por quem soffre ha tantos annç 
nia? De meu parecer, Alvaro, 
vós dispondo o animo d'aqu 
para receber esta grande n 
quando vosto pai for guare 


o artigo 12.º do decreto com 


le outu “do 
nhor Jesu 


- 
- 


“4 teor fica “acima inserido, e bem Lisboa......... 

Seiderado e examinado por mim tado 
la se contém, e-tendo em vista O 
J força Cascaes ..cerecresss Pr 
20 de junho de 1857, a ratifico e 
assim no todo, como em cada umã, 
lausulas e estipulações, e pela pre- 
por firme e valida para haver de 
seu devido efeito, promettendo 
3 cumpril-a inviolavelmente, *e fa- 
re observar por qualquer modo 


inho e firmeza do sobredito 
= presente carta por“mim assigna- 
com o sello grande das minhas 
eudada pelo conselheiro de Es- 
+8 secretario de Estado, abaixo 


palacio: da, Ajada, aos 10 dias 


aee do nascimento 
risto de 1364. =| SD: 
com rubrica e guarda). — Duque/ 0% 


oratificação foi trocada com &| 


asa Paçóido dircos 
afar 


aja de 
Cezimbra ........ «4 Praia de Ce 
Setubal.,,. | Mercado de 


”. 
«eu... 


da Galé, Alcacer 


ragu 
“ agil 
Albufeira ec eus esa . eira,Praia de 

GO cnnospaniga bi ercado de Faro * 
Fuzeta .....csccuo, Praia da Fuzeta, Torre de 
| Ares, Santa Luzia 
Forte da Conceição, Merca- 
do de Tavira 

«00. + Monte Gordo, Mercado de 
illa Real 


Aleonlfin.s -.. deyAlooutim 


) OB. «ervas 
NºS + 


Tomando em consideração o relatorio do minis - 
tro esecrotarió de Estado dos negocios da fazenda, o 
mesndo da authorisação concedida ao governo pela 
apeárta de lei de 10 de junho de,1864; beispor bem de- 
, Srejar o seguinte : cite Ev. DOR 


to 


, 
» 
q” 


- a à - 
Tavira. .. Ph ... 


, V; 


Belem, Ca- 
a t 


cilhas, Tr 
Ericeira. .........«« Penafirme, À Praia da 
.. Ericeira 


tubal, Costa | mércio DOTE ri 
I r q. 


raça do Peixe, Fer-| reune as condições aci geadas, e 
amação de Pera, | dor se respom under tos que 
Albufeira ! 


S 1.º Não podem ser ajudantes de despachgl- 

es 08 cominerciante lidos não rehabilitados. 
3.2 despachante sómentel'?- 

mmerciaos para 'osicus 


sondiçõespara os caixeiros & com- 


e A 


nnos completos de idad:; 


er 
Sin o ERR Me Prai ines, Villa 1 Poss exigidos pars os des- 
A Nova do Mi : ; rtigo Ego 
“Alfandega municipal. Kibe dra, tejo 3 eU patrão. 
qabio.., O specnets Prai A Ed Di S ir ADORAÇÃO consiste n'uma dela ção a 
pe como ue. <... Dagras, Praça exe quai conste .que'o fibonado, cujo nome designará, 
Vila N. de Portimão. Alvo f : ue igor, 


elle praticar, 
T à confiança. . 

asgim habilitados só poderão 

negocios commercises para a 


em quanto lhe não te 
9 2.º Os caixeiro 
despachar e; 


ngenciar 


casa do patrão . 3 tigér abonado, e em nome 
delle k, 
8.º Elapplicavel-fos caixeiros de que se tra- 
ta a disposição do unico do artigo 
Art. 8.º Os despachantes o ER ajudafi 
gerão nomeados po Farás dos di res das al- 


eso 


fandegas. =" 
| S unico. O quadro dos despachantes será res 
Esc rd directores das alfandega segundo 


giro e movimento commercial das mesmas alfande 


gas 

Art. 9º As fianças dos despachantes serão pres- 
tadas nas alfandegas por dous fiadores idoneos, que 
sé obrigarão, no termo que se lavrar, a responder 
por quaesquer actos praticados pelos hfliançador, 
no exercicio da 


& publica. Sendo os despachantes es 


e | ii a nd Art. 1.º O contrifitas RR cena O neste termo a declaração de que 
Es ; E os tres primeiros decretos, de perdiménto das mer son trab Edenia, q das 05 cftcitos án leis o regula- 
ig las alfandegas e damos hoje | corá multa não eMedent nosvalordas mesmas mer- RR dada o) 
Eca *, completando assim a collec- | cadorias, nem inferior a 25 p. t. d'essô yalor. O nda o ra 

| ão fiscal ulti CAPITULO II mesma BVS mesmos termos por que o for a 

ao hgcal u DRSCAlnCS tn diireia e de , devendo ser assignada por estes 

ne As De bed Art. 1.º O dono, recebedor, e na falta d'estes o | º PS'os SEnMadones. A 
x Drganisação ictor de ecadorias dftcamiihadas aos direi- — ARM Os alvarás de nomeação tanto dos 

e têndo Já | tor, fica sujeito a uma multas dobro dosdi a despachantes, como dos respectivos ajudantes, se- 
fa ondente feito um extracto cir- | Teitos no minimo, e &o quintuplo Ho ma T; pAndesss, ia Ea ETA 

a: ão das suas principaes disposições, | ““Uto que esta não exceda o dobro do Valom ans Vie di 

a poder omittir oi do dê inte- am ils ga ré | Uni | rás se 
E - - unico, Quando, porém, as mercadorias forém- E RA e, ; , 
E cal: encontradas em fundos falsos, ou em outros quaes- nda calada coioas 1 CODE TS jo é Fi : d 10 ; R a 

«| quer esconderijos, ou envolvidas n'outras sujeitas a | bro da 1861 pola fócia covarde de ide de- 
N. 5 ' menores direitos, ou isentas d'elles, ou tiverem sido | CM D5o f8, br Sor e o eira Sd 
im consideração o relatorio do minig- | conduzidas para terra depois de sahidas'da alfande- 500 = a a SO 
o da Estado dos negocios da fazenda, | 8% com despacho de reexportação, a multa será igual O despáthantes nas outras alfandega 
uthorisação concedi da ao govertio pel a | 29 valor ea pp descaminhadas, aggravadoife «fam - ti BAs, 
: : com o quintuplo dos direitos, no maximo, comtanto Pos red é o, 
Sa AS rd que este não exceda o valor das OS mercado- | Ros a jUlan toe Erspacianto ganga: 
Ca : od “ral | TIAS, 6, nO minimo, com o dobro dos direitos. 2 = 
E renas fnta a dmiiiiçã a! [099 0 PO Be ispachanto nas entes 
E + rm . TRANSGRESSÕES DOS ERGULAMENTOS FISCARS : 
Pe DRE o coins A nano “Art. 3º As transgressõesdos regulamentos fis- antes, brio pludantes, Er 
x co e qa não o anna de direitos, se- ER ER Roda a d A “ad 
à, fiseali impos- | Tão punidas com a multa de 25000 a 2008000 réis, se- ie o me ; 
RR eai ra São; a dreéiaa jarda gundo as circumstancias attenuantes ou sgêravan- f A RSA A verão ERCORETNa DA nas al- 
“carta de lei de10 de j lhosdB 1843 tes, de que forem acompanhadas. nico. Estes : Solos Tr ão t mo de aber 
“a ndo, tanto no continente do reino como S unicos Ficam salvos os casos em que, pela le- a cio en! as fi lha: 7 bri d 4 do 
y centes ás alfand “dólecas gislação em vigor, as multas forem superiores a réis | pes O) E sr boa e le 
rp tes, egas € suas:« tega: | 0% 5000. ? pelos empregados das alfandegas para. esse 

“às mas o do  WCAPITULO IV * AUNIORENADE polos respectivos directores. 

To . cgi o: - “MA vigorar e DISPOSIÇÕES DIVERSAS = dona E mento Apae foto 
2 Dos actudpiy contratos de-arrersatie la Art. 4.º Nos casos de descaminho de direitos f- dan RR aiud ae P : d 
RR os Acu AD con — | Garão as mercadorias, bem como os respectivos trans= |  RaSAMBNSSs ces ajudantes, € os Calxéiros de 
e. 4 , Ae EP tom mgrcio, binido-lhes a entrada nas mesmãs al- 
RCA Fcontinente doxeino o imposto. será fis= not? ido O q caução do pagamento da fp em ar-lhes os avasáa a no- 
se: ido mos 1 esignados nà tabela | MU, quando esta não sejalogo satisfeita, on depo- irocedimento for fraudulento 
Sed: ereto, e que d'éllo faz partes e nas itada a sua importancia. m espolici devegb 
E a E nos locaes que opportunima E) Anti 5º Às disposições deste decreto não álte- RM: devendo desde Ng de 
ER ah o QUSPAPPO a É ram as disposições consignadas na Carta de lei de 13 RR CC rendo desce “agp se- 
DE : de maio de 1864, que aboliu o momopoli as o potente os autos de no- 
E E gamento do ifnposta do pescado Buoo quo aboliu lio do tabaco. m ter luga devidos fi 
k g onde o peixe for exposto á venda ArtADo A a A uibóro do pestado e á RR Ss PRES 08 CoviCoganei- 
RS Ptua-se d'esta regra o peixe que alfandega municipal boa continuam em vigor Os dA idas alfanderaçã A 
Ds “Lisboa, ou seia conduzido nelos | “8 Penas estabele lei de 10 de julho de 1843, Rm om DR ivies'd 8 

458 s a por Ci daLiê dá ano e no decreto Com 1 de lei de 20 de dezem e ati = A E E dicido co E É 
Ee dé k o imposto na competente es- po pr ao gforáro cores ds estabele sã reiantes matpiculdãos, despachantés, aju- 


o ps ssará documonto da sus 


exigirá a titulo de imposto 
“nto do paiz, para onde 


7 vã 


4 o 
ER pel ds “o! di 
a ye ' Gs 
Rs, 


e 
as 


tuncanre. . ad é 

Art. 6.º O governo fará os regulamentos neces- 

*arios para a execução d'este decreto, k 

O ministro e secretário de Estado dos negocios 

«da fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
ego, em 7 de dezembro de 1864. — REI, —Joaquim 

bc Avila. 


* ficam encarregadas da isação e 
pão do imposto do pescado, a que se refere 
artigo 2.º do decreto n * 5, d'esta data. 


“Alfandegas e delegações Locses da arrecadação 


Valença..,.... Valença 
Monsão. Ramo soc. Monsão 
+ Villa Nida Cerveira. Lapella, Villa N. da Cer- 


a veira 
Vianna do Castello. . Ribeira, Monte de Ouro 


«+e«+» Caesdo Peixe, Labrugo, Vil. 


= Chã á 

cevverco. Lavra, Souga, Leça, Foz 

Caes da Ribeira, Praça da 

Cordoaria, Espinho, Esmo- 

Me riz, Cortegansa 

E Ê Aveiro sensata... Mortosa , Orar, Torreira, 

E Praia de 8. Jacintho, Costa 

| do Prado, Praça de Aveiro, 

Ilhavo, Vagos, Mira, 

Tocha, Quiaios, Buarcos,Caes 
da Pigueira, Palbeiro da Co- 
va, Lavos, Leirosa 

«ee.»s Praiada Vieira 


DO nanda. 


meira ......... Pedrogão, Praia da Pedre- 
E neira | 
tinho,....... Caes, Foz do Arelho, Arelho, 
Dá Nadador 


messe eee .. Eraia de Peniçha 


giremos algum bom caso para que 
morra alli logo, ao saber. de re- 
iquelle é seu filho. Este é meu pa- 
| fizerdes, eu vos fio que o cente- 
esistirá de certo a tamanho abalo. 
alavras, Alvaro e o pai fitaram- 

conselho, porém, era de sisu- 
i logo sem mais demora adopta- 
as depois o armeiro despediu-se 
ronçalves até ao dia seguinte, 6 
to-bem de memoria os conselhos 
“Alda, ácerca do modo de ir 
igalo Peres para receber aquel- 
sporada surpreza. 


XIV 


ido aspecto, horrenda magestude, 
oberba odiada mais altera, 

m na penosa digoidade 

Cdomita ferera mostra fera, . 


BOLIM. Os novissimos. Canto T, 


& q dia 26 de maio, sexta-feira, 
antes de domingo de Pentecoste. 
ado andava alvoroçada. Homens e 
eparavam as palas, e discutiam 
es dos bodos, com que n'aquelle 
am de ir a Mathosinhos á roma- 
(86 fazia já nessa epocha, na en- 
fi capella e hoje sumptuoso e ele- 
templo, onde se venera a tosca, 
ja, imagem do Senhor Crucifica- 
gundo a tradição, do bom homem 
doravilhosamente arrojada pelo 
raias. 
para as oito horas da manhã. 
tiva de escudeiros encavalga- 
homens de pé, bésteiros e es- 
rou então na cidade pelo pos= 


“. 
' . .1 É ld 
] 


ativa das alfandegas e respectivas de- | 


mercadorias e dos trans- 
dos actos de seus caixeiros, 


Art, 


, , 0 
uctor = 


PS | 


ento de direitos e infracções dos re- 
gula Elento fara a execução d'esto 

rão as fórmulas que devem se- 
Os c RpRpranensões e multas, e 
wi Éica revogada a legislação em contrá- 


1a ' 
A 


Agi 


e secretario de Estado dos negocios 
o PimDO tenha eu 


Thomaz Lobo d'Avila. 


61064 — REI. — Joaquim 


N.º 7 


Tomando em consideração o relatorio do minie- 
tro o secretario de Estados dos negocios da fazenda- 
é usando da authorisação concedida ao governo pela 
carta de lei de 10 de junho de 1864; hei por bem de- 
cratar o seguinte : 


Artigo 1º O despacho das mercadorias nas al- 
fandegas maritimas será feito em vista dos conheci- 
mentos respectivos, por onde se prove o direito que 
tem a recebel-as aquelle que us pretendor despachar. 

Art. 2.º O despacho póde ser feito directamente, 
ou por interposta pessoa. . 

Art 3.º São competentes para despachar dire- 
ctamento os que apresentarem conhecimentos pelos 
quaes se mostre que as mercadorias n'elles descri- 
ptas lhes pertencem, por lhes havcrem sido dirigi- 
das e endossadas. 

Art. 4.º São competentes para despachar e agen- 
ciar negocios commercises por conta de outrem : 

I Os despachantes de navios e mercadorias, € os 
geus ajudantes : . 

"* M Os caixeiros de commercio, 

Art. 6* Para ser despachante é necessario: 

1 Teor dezoito annos completos de idade ; 

II Saber ler, escrever o contar ; 

» AR “Proyar o seu bom comportamento moral e 
civil; 

IV Não ter sido condemnado em tempo algum 
pelos crimes de contrabando, descaminho de direitos, 
roubo, furto, estelionato ou de moeda falsa ; 

V Prestar fiança idonea, 

S unico. Não podem sor despachantes os com- 
merciantes fallidos não rebabilitados. 

Art. 6.º Para cer ajudante de despachante é 
necessario ; 

1 Ter quinze annos completos do idade ; 

IX Possuir os requisitos exigidos para os despa- 
chantes nos nº 2.º, 3.º e 4º do artigo antecedente e 

ILI Ser abonado pelo seu patrão e pelos fiado- 
res d'este, 


E Ge pe pe 


tigo de Santo Eloy, e pela rua de Mend'Affon- 
so encaminhou para a rua do Souto. 

A frente d'ella vinha um cavalleiro arma - 
do de um arnez de aleonado, com Cravação es- 
maitada de azul e completo de todas as peças. 
De uma cinta de bezerro do Inglatetra, pri- 
morosamente lavrada dê prata e abrochada 
por fivela do mesmo moetal, pendia-lhe, da es- 
querda, a espada de armas, de dous gumes, 
larga e muito mais curta do que o montante, 
espada muito comprida e cuja largura não po- 
dia de fórma alguma sor proporcionada com o 
comprimento. D'esta serviam-se os cavalleitos, 
quando combatiam a pé, principalmente no 
meio da turba-múlta de uma batalha. — Do la- 
do esquerdo trazia a adaga, comprido e largo 
punhal, que servia não só para matar o inimi- 
go derribado, mas tambem para ferir a pu- 
nhaladas, quando a espada se partia no com- 
bate. As bainhas, tanto a da espada como a 
do punhal, eram tambem de bezerro de In- 
glaterra; com ponfbiras de aço polidissimo. 
—BSobre a vizeira do elmo, ricamente empa- 
quifado, erguia-se a grande altura um grosso 
mólho de plumas brancas o vermelhas, que 
iam ondulando ao grado da aragem e do largo 
o pondoroso passo do alentado cavallo. 

Era esto amáme e de forte corporatura, 
Vinha armado com uma coberla, de testeira e 
colla, feita de rijo couro impreusado, com 0 
peitoral coberto de laminas de aço, roprega- 
do a-nominas de prata. As fraldas da coberta 
chegavam quasia tocar q chão, cortadas ao 
fundo em tiras caprichosas, que se annella- 
vam ligeiramente nas pontas. A testeira era 
armada por uma comprida e açacalada pontei- 
ra de aço. À sella era feita do mesmo couro, 
que a coberta, e tinha os dous arções tão altos 

8 à prumo, que subiam a pouca distancia da 
cintura do cavalleiro, que vinha bifurcado en- 
tre elles, direito e aprumado, como se estives- 


Fopostos, em tudo que res- |” 


entendido q faça executar. | 


' sh4 : 
Jantes de despachante, on caixeiroside commercio, 


mente tribl 
gundo a classe a que pertencerem. 

Art 14º No provimento dos lugares das al- 
fandegas terão preferencia em igualdade de circums- 
tancias, os despachantes e os ajudantes de despa- 
chante, quando provarem por d'cumentos PASEdDê 
pelos respectivos directores a sua aptidão e bom com- 
portamento no exercio da sua profissão, 

Art. 15º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

- O ministro secretario (de Estado dos negoéios 
da fazenda assim o tenba entendido e faça execu- 
tar. Paço, em 7 de dezembro de 1864. — REI. — Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila. | 
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BRAZIL 


Rio de Janciro 8 de dezembro 
(Carta particular) 


Estão socegados os espiritos. 'Todos que- 
rem rehaver o perdido;o trabalho, a assiduida- 
da nos deveres de cada um, o methodo, outro 
systema de negociar,são os caracteristicos de 
que se procura remediar o mal, provindo do 
passado, e se trata com ardor do futuro. 

O snr. visconde do Souto ha muitos dias 
que vem ao seu escriptorio da rua Direita, 
onde trabalha a commissão liquidante. Á doen- 
ga de reu socio e cunhado o sor. Peixoto, que 
foi para o Rio da Prata em companhia do 
conselheiro Paranhos, é que obrigou s. exc.* 
a comparecer no escriptorio, bem contra sua 
vontade, pois sabe-se que a commissão ha mui- 
to ambicionava a sua presença, para desculpar- 
se com o nome do snr, visconde dos erros que 
diariamente commette, Ainda se não viu com- 
missão mais imbecil e mais apostada em com- 
prometter os interesses dos credores da casa 
que liquida. As das casas bancarias Gomes 

C.* e Montenegro & Lima teem merecido 
elogios, e se alguns erros se lhes tem notado, 
cumpre confessar que são cuidadosas, activas 
e intelligentes. Ambas annunciaram o pri- 
meiro rateio, a primeira de 30 p. c. e a segun. 

ii 
so a pé. Era esta a maneira de cavalgar da 
cavallcria de então. 

Apoz d'elle soguiam-se logo dous pagens 
de armas, moços de quinze a dezesois annos, 
montados cíh tmulas acobertadas, e elles ar- 
mados de bacinetes e piastrões. Um d'elles 
trazia na mão a lança, e ao pescoço, mettido 
n'uma funda de tafetá verde, o escudo do ca- 
valleiro. O outro trasia lançado sobre 0 ar- 
ção dianteiro o mantão, em que o amo se cos- 
tumava embrulhar; ás costas, atravossado do 
hombro esquerdo para a ilharga diteita, O 
montante; e de redea uma d'aquellas possan- 
tes mulas de que os cavalleiros se serviam em 
jornada, para pouparem os seus cavallos de 
batalha —uso tão discreto como indispensavel, 
porque o loitor póde bem acreditar que um ho- 
mem corpulento, coberto de ferro da cabeça 
ER pés, não havia de pesar qualquer pa- 

a. 

Seguiam se os escudeiros ou homens de 
armas cucavalgados em magnificas mulas, 
d'ellas algumas acobertadas, e elles armados 
«de cotas e braçaes e com espadas e lanças, Um 
delles trazia arvorada uma bandeira quadras 
da o vermelha, na qual so via bordada a cruz 
dos Pereiras, de prata, florida o vasia no cam- 
po. Em seguida a estos encavalgados, e mes- 
mo alguma cousa misturada com elles, vinha, 
como eu já disse, a pionagem, bésteiros, es- 
pingardeiros e mesmo alguns homens arma- 
dos de alabardas e chuços. Vestiam canbazes, 
gibanetes e laudeis, e alguns d'elles sujas de 
malha, e na cabeça capacetes de differentes 
feitios e fórmas. 

Esta turba vinha toda desordenada e em 


| ba occupado a atenção 


5 suas funcções, de que resulte pre-.| Bê 


fzer am repetidas vezes despachos com conhecimen- 
os indeed à sua ordem, x fim dê serem devida- NF 
ados com a taxa que lhes competir se- |; 


dade 20, O.pri 
ainda se não sabe 
— Nas regiõe 


Feio da casa Souto 


politica 
mente caus 
muma guerra á 


ção ao Rio da 
mo queo B 
republica 


Paiz ser auxi 

mens:do Paraguay, não se tivesse preparado 
para ella. cionando o «Diario Official», 
todas as folhaS diarias, de pequeno e grande 


usam o actual governo e ds pas- 
guerra 


formato, 
sados, por terem emprehendido uma 
sem forças nem meios de defeza. REZA 
pto para entrar em porfiada campan 
semove ha 3 longos mezes do Pirahy Gram: 
de, povoação pertencente ao Estado Orien- 
tal, O general Menna Barreto, bravo official 


1 
estado de indisc | 
vações do exero À possue, que go nº 
anima por.ora tv em auxiho dos bra= 
ileiros eitad s na republica, os quaes 

são maltratados e assassinados barbaramente. 


guservando 
Mani, e tem 
jas tropas 


Da 
QU, 


A 


| Demais,o exercito, commandado 
Gomes, sobe apenas áifres mil h 
de lutar com o partido colorado, 
commanda o revelucionariodgen 


gido habilmente, despedaçaria o gevernónk 


Aguirre e Carreras, o livraria a republica ão [& 
menos por alguns annos, do elemento despoti- [N 


co, ódiento e perfido que actualmente se encar- 
na no partido blanco, 


Asultimas noticias, recebidas pelo cito 


sey> no dia 4, são da maior gravidade. 
exercito bracileiroi ao inha 
se a braços com as molestias, devi de 
ça de clima e à falta do necessario conforto, 
que as marchas, a moxila, a espingarda e o 
brio requerem. O exercito blanco avançava 
para onde mais immediatos fossem os estra- 
gos que causasse à propriedade brazileira, 


O paquete do Paraguay, que costumava 
chegar com regularidade a Montevideu e Bue- 
nos-Ayres, já se fazia demorar dous dias,o que 
fazia suppor haver muito de extraordinario na 
Assumpção, capital do presidente Lopes. 

O vapor brazileiro «Marquez de Olinda», 
que conduzia onovo presidente de Matto Gros- 
so, Carneiro de Campos, deputado e velho en: 
genheiro, irmão do ministro da fazenda, le- 
vando mais grandes sommas 'em ouro, arti- 
lheria 8 outras munições de guerra, dizem que 
fôra retido pela fortaleza paraguaya do Hu- 
maitá, e que, tendo depois ordem para sêguir 
até Assumpção, ahi fôra movamente retido, 
podendo iludir a vigilancia das authoridades 
e continuar a sua derrota, a qual seria pros 
vavelmenta interceptada por dous vapores 

à paraguayos, que correram em sua 


tudo isto,os estrangeiros do Pra- 
Am à indecisão, a fraqueza do 
blica Argentina, favoravelao 


azes e chocarreiros, dirigiam 
te maisillustrada da repu- 
armada e ao governo bra- 
o que lavra, attentos os 
mtos, nos espiritos repu- 


a imprensa e & 
blica ao exercif 
zileiro. A conj 
ultimos acontecir 
blicanos dos paize 
fraco, que não» 
mais insignificante, Que sabe, e ISto poucas 
vezes, bravatear e mais nada! N'estas con- 
dições, desacreditado o imperio na opinião de 
amigos e inimigos, é que se manda ao Rio 
da Prata nova missão especial, confiada ao 
senador e ex-ministro José Maria da Silva 
Paranhos, do partido conservador. 


S. exc.* partiu para Buenos-Ayres a 25 
do mez passado. 


Imagine-se que figura vai fazer o novo 
plenipotenciarioftodos acreditaram que irá im- 
plerar a paz, que o Brazil reconhecendo-se 
impotente ante uma republiqueta, que apenas 
tem, afóra a população estrangeira, uns cento 
e cincoenta mil habitantes do proprio paiz, 
deseja novas allianças, quer a paz a todo o 
transe, que fica transido de medo gó em ouvir 
fallar nas hespanholadas do caricato impera- 
dor paraguayo! Felizmente, quem neutrali= 
sará tudo, quem destruirá, em parte, o mau 
juizo que se faz da alcunhada raça degene- 
rada dos heroicos portuguezes, ha-de ser o 
conselheiro Paranhos com as suas argucias, 
com as suas tricas e com q seu notavel talento, 


A nomeação d'este diplomata alarmou o 
partido liberal, Dizem que a escolha partira 
do imperador e que fôra lembrada em con- 
solho dé ministros pelo ministro da marinha 
Pinto Lima. O ministerio, vendo que o impe- 
rador se inclinava 4 nomeação , soffreou as 
crenças abaladas, metteu a viola no sacco e 
aguentou as iras da opinião liberal, ao som 
dos hymnos do credo conservador. Houve 
quem pensasse que havia chegado a ultima 
hora dos liberaes e que os conservadores vi- 


ias sie je o ao) 


Aquelle cavalleiro era Rui Pereira, sehhot 
da terra de Santa Maria e um dos mais pode- 
rosos ricos-homens de Portugal, ou fidalgos da 
casa de el-reicomp então se lhes começava de- 
finitivamente a chamar; e aquella tnultidão 
eram acontiados e homens seus, com os quaes 
chegava das suas terras de Refojos de Riba de 
Ave, por onde andára jogando as lançadas, em 
assuadas e bandos, com Martim Ferreira, se- 
nhor de Ferreira, volteito rico-homem, tanto 
ou pouco menos poderoso do que elle. 

ui Pereira ora homem ctorpulento e es- 
padaúdo, e mostrava ter grandes forças. Co- 
mo trazia a vizeira do elmo levantada, via-se- 
lhe a melhor parte do rosto, e n'elle se lia o ca- 
racter rixoso e audaz, e a soberba e insolencia 
voluntariosa, que eram os vulgares caracteris- 
ticos dos poderosos daquella epocha—insolen- 
cia e soberba a quea natural oidaido de Af- 
fonso V deu folego larguissimo, mas que o 
grande D. João II afogou no sangue derra- 
mado no cadafalso da praça de Evora, e em qu- 
tros mais obscuros e menos conhecidos do que 
elle, da É 

Os gestos e os olhares de Rui Pereira, ao 
entrar pelo postigo de Santo Eloy, eram so- 
berbos, insolentes e tão provocadores, como 
era provocadora e insolente a algazarra, que 
os seus homens vinham fazendo. 

Atravossou a rua de Mend'Affonso e on- 
trou na do Souto. Ahi parou á porta do ar- 
meiro, relanceando ao mesmo tempo com 
olhar audacioso a casa do bacharel Vivaldo. 
A porta dos Balabardas estava fechada, desde 
que Fernão Martins se recolhera ferido a casa 
do sobrinho. Ao vel-a assim, o soberbo rico- 


4 
JU 


brhativas, O que mais || 


podia este fraco 
pelo exercito de 30:000 ho: 


| Wjdeiro Antonio 
Q Exercitgpque ha mezes se dizia estar prom= | 46 
1Ã 5) 


Flores: j - image 
Assim,um pequeno exercito, aguerridosp diria | Sem tome cons torrent 


- 


ria d'elle, e não poucos epiz 


Sinhos, é que o Brazil é 
je fazer guerra ao povo. 


|magote, fallando, gesticulando e praguejando, | bomem rodeou um olhar soberbissimo pela 
como horda de salteadores, que viesse surpre- | multidão do povo, que o sêu estrepido cha- 
hender a cidade. mára ás janollas e ás portas; conhecendo, po- 

O leitor já do certo adivinhou quem era o rém,que ninguem estgya disposto a tera at- 
chefe d'aquella quadrilha. | tenção dg dizer-lhe a raziky d'aquelle encerra- 


em 4 
tudo está. 
Será o que quizerem; todavia o corres- 
pondente de Buenos-Ayres, que escrevo para 
ornal do Comme A folha mais gsé- 
rica do imperio, pinta, o estado d'este 
aiz (o Brazil) de ur modo que! causa dó, e 
do deve contristar aos patriotas do grando 
imperio, destinadog pela sta extensão e riqu . 
za, aser a primeira potencigyameriçana 


— Aguardam-se oiee ortantes cc 
referencia aos acont mtos que, 


nhorêla- 
tado. Morreu o eminente poetasyrico brazi- 
Gonçalves Dias. Hã um anno 
deu-se ama gerto o seu fallevimento no mars 
À imprensa, O povo, os poétas choraram o seu 
Dz pao Tempo depois che a noticia 


de"que o cantor dos Tymbiras ainda vivia. 
Todos exultaram: aos canticos mortuarios,aos 


“sons plangentes do annunciador dos t t 
succederam-se hymaos de graçasao JE: 
e Tão ca- 


por conservar uma vida tão preciosa 
na aosBrozil, Antonio Gonçalves Dias restus= 
mn Fra Conservando apenas as ga- 

las do espirito, desfeitas as do corpo, alma 
apaixonada e triste, saudoso da patria e dos 
amigos, martyr do amor,trabido nos mais pu- 
ros afiectos, a sua existencia corria” placida, 
sem uma sombrád'aquelle febril ardor, que, 
fexaltarrdo-lhe a mente, poyoando-lhe a imagi- 
e; 5 gublimes, immortalisou o 
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FILA 


+ con Partiu do 

5 o à Doro 1 ló na- 

» 2 QUADRA — 

donos baixos dos Átins, pereceu o grande 
poeta à vista de terra da patria! 

O leitor, que melhor quizer saber das par- 

ticularidades d'este acontecimento, leia os jor= 


naes d'esta corte de 29 do mez passado. 


—[eem causado sensação as explicações 
“que da Biblia tem feito o padre inglez dr. 
Kelly, na visinha cidade de Nictherohy. Seo 
propagandista se contivesse simplesmente na 
explicação da Biblia, sem alludir ao bom ou 
ao mau da nossa religião, não havia que ver 
com o caso, 6 0 padre Kelly estava no seu di- 
reito em fazer o que fazia; porém este, assim 
como quasi todos os propagandistas, vão 


além ida missão, que lhes prescreyem as leig'como se tornaria A 


do paiz ne vivem. São como os apostolgs 
do ultramontanismo, que dsâm da linguagem 
mais reaccionaria, quo sophismam tudo eitra- 
tam de convencer : 


a parte menos illustrada da 
sociedade de que as suas doutridas são Às ver- 
dadeiras, são as que levam a alma direitinha 
ao céu. São os taes que gritam, que blasphe- 
mam contra a tolerancia religiosa, mas que 
toleram a todos os seus eabsolvem até os cri- 


minosos que se. converterem á sua «seita», 
1» "Sou, pois, Rfayorda tolerancia religiosa, 
mas.da tolerancia que vigia, que escuta com 


calma e imparcialidade, da tolerancia que faz 
respeitar os sublimes pieces do Cruxificado, 
d'aquelia que sabe mânter a todas as religiões 
nos devidos limites, sera offender os principios 
e as reformasuteis desta ou de outra crença. À 
toleranciarehgiosa suppõe liberdade de acção 
e de pensamento no paiz que a proclama, mas 
niguem dirá que lg verdadeiramente livre, 


donsen certos fanaticos, 


6 r 
do Sutpite, Qui decasas sem a extoriotiddão 


de templo, a propagação de ideias infeêneas à 
educação religiosa do povo, porque assim vão 
cercear n'este a liberdade de seguir as doutri- 
nas que herdou, enchendo-lhe antes o espirito 
de dumidas. A hiberdade assim seriáfum chaos, 
a tolerancia um engodo para os inexpertos. 
Não é livre o homem que lutena incerteza, e 
os propagandistas de que trato, que não fazem 
outra cousa senão semeal-a e dar-lhe vida, não 
devem ser consentidos nos paizes, cuja civili- 
sação dispense a luz que pretenderem derra- 
mar. 

A assemblea provincial occupou-se lar- 
gamente do assumpto, ajuntamentos popula- 
res revoltaram-se contra o dr; Kelly, e consta 
que este padre affrouxará alguma cousa a sua 
dedicação aos principios da verdade e que 
suspenderá temporariamente as suàs explica- 
ções. 

— Sob o titulo «Litterátura Portugueza» 
publicou o «Jornal do Commercio» ,no seu nu- 
mero de 3 do corrente, um longo artigo, tra- 
tando dos barbarismos, gallicismos, solecis- 
mos, neologismos, neographismos, etc, etc, 
que a imprensa portugueza e notaveis escri- 
ptores portuguezes usam é teem introduzido no 
que escrevem. 

Para se fazer ideia da importancia do ar- 
tigo e do estudo e paciencia que o author tem 
tido para esmerilhar tantos erros e defeitos de 
locução, é que não poupa o proprio snr. Ale- 
xandre Herculano, O artigo merece ser lido 
e discutido pelos escriptores portuguezes, aos 
quaes se dirige o séu author, dando-lhes pal- 
matoadas como a creanças. 


— Ante-hontem fez beneficio a prima- 
dona Alba. A inspirada artista esteve subli - 
me. Representou a «Linda», opera em que 
colheu enthusiasticos applausos em repetidas 
récitas, À opera para o seu bonefício era a 


mento, sem elle ter a cortezia de a pergun- 
tar, voltou-se para um dos pagens, e bra- 
dou-lhe, em voz imperiosa e dura: 

— Batei ahi com o conto da lança, e cha- 
mai Fernão Martins. 

O pagem obedeceu, batendo duas rijas 
contoadas na porta. Ninguem respondeu de 
dentro. 

— Batei mais -de rijo — bradou então em 
voz de trovão o cavalleiro, cada vez mais ir- 
ritado pela insolencia do silencio, com que os 
burguezes o estavam vendo demorado diante 
d'aquella porta. - 

O pagem cumpriu logo as ordens do amo. 

Então um taverneiro, que ahi morava pe- 
gado, moço ainda, espadaúdo e de cara nada 
pacifica, o qual era nem mais nem monos que 
o mesmo, a quem o finado Pero Annes de- 
penára uns tantos cruzatlos e coroas-na sua 
tavolagem da rua do Souto, disse de lá encar- 
rancado, em voz dura e com as mãos metti- 
das na petrina, com que cingia o pelote : 

— pd tanto arruido. Fernão Mar- 
tins jaz fóra, desde que foi ferido. 

dizendo, voltou a cara para o lado, como 
quem fazia pouco caso do fidalgo. Doia-se 
ainda do seu querido dinheiro, de que a subita 
morte do tavolageiro, que era homem d'aquel- 
le nobre, o fizera desesporar totalmente. 

Ao ouvir aquellas palavras, os olhos de 
Rui Pereira chisparam vivas centelhas deira 
terrivel. Era a colera do homem habituado a 
ser obedecido cegamente, e & quem esta cega 
obediencia chegára a convencer de que tinha 
direito a ser humildemente “acatado. Com este 
olhar relanceou, pois, o tavernéiro; mas não 
fez mais que relenceal-o, Rui Pereira sabia 
muito bem, sabia-o até por experiencia de fa- 
milia, que os burguezes do Porto não eram 
para graças,o que não tinham nem medo nem 
respeito a fidalgos, como quem d'elles levára 


riam acabar com o desmantello em que sediz «Lada Miller» 


Mao | 


bs a offerecerg 


Presentação q gnr.* 
ebataram sgu- 
Ú tenor Mazzi jSUbB= 


Tenho ouvido- aqui: cantoras célebres, e 
vão pertencendo a ar + Ago numero das 
celebridades, ainda nenhuma, como ella, me 
impressionou tanto. E quea snr.* Alba sabe 
o que canta; u% solta uma nota só que não 


Alba 80 ,barit | 
ditorio. -Cahindo doente 
tituiu-a pela Malinda». 


[ezprima o sentimento do compositor e do au- 


tho libreto. Não querendo fallar de todas 
as operas em que aglistincta prima-lona bri- 
pepetialisarei Simplesmente o «Trova- 

las 0 a «Traviata». O 4.º acto 

do «Trovador» nunca aqui foi ouvido como 
pelgsnr.* Alba, 8 o mesmo succedeu coma 


q b. 4 qr 
t egément partirá para a 
Agexcellentes qualidades, «o ameno 


| inciras desprotenciosas ea fhuita 
que á caracterisa, principaes orna- 
'esta senhora, deixam saudadoh renes 
paiz. 


+ê 


e 


1 


n'esto 


e rogue o baixo 
la comps ACO. I. cantor de 
grande merecimento: alcança notas purissi- 
maside Dario e desco até úsmais cheias e 
sonoras de 0. | | 

— Acabalde chegar o'snr. Eoimendador 
José Bento Ramos Pereira, o benemerito por- 
tuguez, que tanto tem feito emifavorl 
compatriotas O leilão de: 
se-ha brevemente. A NC 


commendador José Ben foifoi 
A gentilez fexo portuguez não 


foi surda aos reclamos patrioticos des. 8.º e de 
seus ilustres companheiros. Os objectos, gran- 
do parto dos quaes vi ba poucos dias, são de 
aprimorado gosto; e como que as senhoras lu- 
sitanas quizeram (e o conseguiram) imprimir 
n'elles a belleza o as fórmas elegantes, que'são 
o seu car igtico 

Oh! Sto o cofatão d'essas oóbreiras da 
caridade, dos entes predestinados a enchugar 
lagrimas o a reabrir sorrisos, não ficaria con- 
tente, se podesse palpitar aqui, bem perto, na 
oceasião do leilão de prendas ! Que de prodi- 


gios so não veriam, que go em todos, 


po dos po- 


bros! É sr 

Anjos SimOs, CU VOS Báudo; é um 
vosso compatriota, tambem amigo dos pobres 
e muito. da patria, que vos agradece a dedica- 
ção extrema, o amor que consagraes aos vos- 


sos irmãos residentes em terras de Santa Cruz. 
fe elfectuar o leilão, me occuparei 
a dello e dos principaes objectos, 


não me escapando então o monumento em pra- 
taa D. Pedro.V, obra que, pela ideia e pelo 
valor;Bonra extraordinariamente os artistas 


q 


DO. 
& A Caixa de Soccorros de D, Pedro V 


agido nos seus meritorios serviços á huma- 
nidade. Eiso seu relatorio mensal : 


| 
| A directoria leva ao conhecimento dos membros 


' d'esta pia instituição os beneficios por ella feitos no 
seu 12,º mez de existencia. 
No decurso do mez de novembro foram soccorri- 
25,59 pessoas, à saber: 


d 


pá 
1 naturaes da provincia dos Açores 


» ? » do Minho 
» - do Doito 
5 R » da Beira 
2 cs» » de Traz os Montes 
D) » É » da Estremadura 
95 » do Brazil a 
“> - + ES * 
1. Dividilfoso os“beneficios pe q es se. 
guintes: 
Corte..... did a Bidas ds sime a o 27 
NIGERETOD VE «qa 0.0.0 0/0 dio aja dive à 14 
WANNA as secs cure 3 
GC 3 
Angra dos Reis............. 3 
Rir auras a oficio viviatsiá ojedr 2 
Macabé.....ccc.ccroo dio cla 08.6 2 
Petropolis........ sacia são 1 
Porto das Caixas... ........ > 1 
Itabapoana....... ao ANTAS dás é 


sá 1 
Os naturses eram: de Portugal 25 homens e 7 
mulheres; nascidos no Brasil 5 mulheres e 27 crean- 
ças. Os seus empregos eram: alfaiates 2, caixeiro 1 
caldeireiro 1, carpinteiro 1, cavoqueiro 1, costurei- 
ras, 3, padeiro 1, pescador 1, serviço de casa 16, tra- 
balhadores 7. E sem emprego: aleijados 3, creanças 


Os beneficios foram : 


DINDURO. SS NTTE AM TE dis cult Ore eso 27 
Medico, botica e dieta. ......ccesscsericacas 7 
Medico e botica sómente. .......cccesseseasos lá 
Auxilio para passagem......cccrscsssecieso 2 
Dito para compra de roupa para casamento de 
uma orpbã......cccceecsess ATA voe 1 
TONtONAE Sed code do ovos Ts qiaa ncia Dip ojacéd 1 


Auxilio para conducção de um doente para Vas- 


BOUTAS ....., o adano Nodioos qiois o amiela a nana: À 
Dito para conducção de doentes de Vassouras 

paraacorte....... vio do CU eosonovclcado R 
Roupa e pasesporte...ceevses cb Usei o cla à 


Despezas de viagem da corte para Piraby.,.... 

Foram concedidas 25 passagens para Portugal, 
que se devem realisar no corrente mez, pela barca 
«Novo Tentadors», 


Entre os beneficiados ha familias com o pessoal 
seguinte : 
1 de 9 membros 
1 de 6 » 
2 de 5 » 
2 de 2 » 


A 1:600 infelizes tem esta pis instituição soceor- 
rido no decurso de 12 mezes ! 


LD DDD [DDD Td 


sempre a melhoria, quer em brigas, quer em 
demandas na corte de el-rei. À prudencia, 
fructo dos annos que já tinha, conteve-lhe, pois, 
o genio naturalmente impetuoso e volteiro; e à 
soberba deu-se por satisfeita com provocar 
taes homens, entrando d'aquella fórma na cida- 
de, para dentro dos muros da qual os demais 
fidalgos, e até os proprios reis, não entravam 
sem muita cortezia e sem muito acatamento 
pelo caracter e pelos privilegios dos orgulho- 
sos € liberrimos burguezes. 

A soberba colera de Rui Pereira não pas- 
sou, portanto, d'aquelle relancear de olhos fu- 
rioso, com que fitou por um momento O ta- 
verneiro. 

—Mal assombrado bragante! —rognou en- 
tão; e, soltando a redea ao seu possante cas 
vallo, continuou para a frente soberbamente 
e no passo pausado e provocador, em que vie- 
ra até alli. 

E assim foi até ao principio da rua Nova, 
actualmente rua dos Inglezes. O povo, que 
se apinhára pela janellas e pelas- portas, al- 
voroçado pelo arruido que os seus acontiados 
vinham fazendo, correspondeu áquelle porte 
soberbo e altivo assombreamento de semblan- 
te com olhares e gestos desdenhosos, que bém 
manifestavam o desprêso, em que era tida por 
elles a insolente sobranceria d'aquelle auda- 
cioso roncador. 

Ao entrar na rua Nova, e a poucos pas- 
sos da bocca da rua das Congostas, a caval" 
gada parou. Rui Pereira descavalgou então, 
e, lançando as redeas para o braço de um dos. 
pagens, que acudira a ter-lhe o estribo, entrou 

| para dentro da casa, de que era então pro= 
prietaria Leonor Vaz, dona viuva, sua colla- 

“çae mulher que fôra do almoxarife da casa 
da Feira, antecessor de Comes Bochardo. 


(Continia) 
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* Psando ao director das obras publicas do dis- 


.» 


Led 
- 
cá 


P é 


ass 0% 4 


T 
Pa 
pp” e 
s É 
12 15 mel 


VIANNA DO CASTELL REDE DE- 
ZEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
O serviço do correio entre esta cidado e as vil- 
las de Ponte, do Lima, Barca e Arcos, acaba 
de ser alterado por fórma convenientissima 
aos interesses de todas estas povoações, aca: 
bando o absurdo, que já aqui fiz bem patente, 
de se trocar a correspondencialêntre esta cidas 
de e aquellas vie , pelo intermedia de Drag: 
d'onde resultava que uma carta escripta de 


Vianna para Ponte do Lima só “podia obter |' 


rosposta quatro jan deals, embora a distan- 
- eia entre os dous portos seja apenas de tres | 
Vá É ae dd É 


leguas. A JD mai 
O snr. conselheiro Lessa dignou-se átten 
der prompta e efficazmente aos clamores “di 
imprensa, ordenando que o serviço a que me 
refiro seja feito directamente pelo valle do Li- 
Draçe 18 


à CMTL 


3ã,-e regressando d'alli 
proximamente dó mejo dia, estará de volta 
nesta cidade antes dr nouie, parafips 
as malas do sul partam Tia mala-posta que a 
essa hora sahe para o Porto. | 

- Parece que ainda continúa o serviço do 
correio entre Braga e Arcos, mas creio que 
“de futuro virá a ser supprimido, porque real- 
mente nenhuma eonveniencia póde “ACONse- 
lhar a sua conservação, A mala d'aquella ci- 
dade para os Arcos póde, sem o menor trans- 
torno, vir para aqui com as outras do sufése- 
guir ao seu destino, ea dos Arcos para Bra- 
ga fazer na volta o mesmo giro. Ninguem 
soffrerá com esta suppressão, e quando ella 
se leva a effeito,terá todo este serviço attingi- 
do a sua perfeição, no estado actual de com- 
municações, com sensivel economia para O 
Estado. Mas ainda-quando. upira, conter: 
var o correio directo de Braga aos Arcos, a 
innovação agora feita” produzia mui pequeno 
augmento de despeza, porque se supprime a 
que se fazia com o. o dos Arcos a Ponte 
do Lima, vindo apenas a acrescer os sete- 
centos o tantos réis da conducção de malas en- 
tro Vianna e aquella ultima villa. A 

Por tão pouco dinheiro raras vezes ge terá 
feito ou fará mais util reforma; e como d'el- 
la tratei n'estas cartas, aqui mesmo cumpro 
muito gostosaniente O dever de louvar o sur. 
Lessa pelo optimo serviço que acaba de pres- 
tar a toda esta parto do Minho, 

— Fallei na minha ultima corresponden- 
cia do uma representação que a camara mu- 
nicipal d'este concelho havia dirigido ao go- 
verno, pedindo que o ministerio das obras 
publicas tomasse conta da entrada, que pelo, 
interior da cidade liga as do Porto e Caminha. 
Vi hontem na «Aurora do Lima» a boa noticia 
deter o governo, por portaria de 23 do cor- 
rente, annuido à sollicitação da camara, orde- 


se 


» 


“que tomasse posse d'aquelle lanço de 

- Je queo incluisseem o numero das es- 

ARC E servação se achaa. 
cargo do Estado. 

Medida justissima foi esta, porque nenhu- 
ma razão havia para que o municipio de Vian- 
na estivesse conservando á sua custa uma es- 
trada, que, fazendo parte da rede de estradas 
principaes, não póde ser considerada munici- 
pal. Os exemplos de muitas outras estradas 
em igualdade de circumstancias estavam aliás 
demonstrando a justiça que n este caso assistia 
á camara de Vianna. 

— Já que estou fallando de estradas, vem 
a proposito dizer quejo snr. engenheiro Costa 
andou hontem estudando uma variante para 
a sahida d'esta cidade da tão appetecida es- 
trada para Ponte do Lima, Refere-se ainda es- 
te trabalho ao traçado pela margem direita. 
Suppondo que esta margem venha superior- 
mente a ser escolhida para a construcção da 
estrada, a sahida aque me refiro ficaria lin- 
dissima e representaria -um grande melhora- 
mento para a cidade. Direi em poucas pala- 
vras o projecto do snr. Costa, porque me pare- 
ce que será conhecido com interesse em Vian- 
na 


o 


A estrada sahe do largo de S. Bento em 
direcção a Goutim, e d'alli em linha recta ao 
mirante da snr.* D. Anna Candida ; faz alli 
uma pequena curva e segue até á casa da snr.* 
D. Maria Mendes, entrando em linha recta na 
parte da rua da Bandeira que desde esta casa 
se dirige ao moinho do snr. Camillo de Sá o 
d'allia S. Vicente. Escusado é dizer mais, a 
quem conhece o local, para avaliar a belleza 
d'aquelle lanço de estrada e o melhoramento 
que d'elle resultaria paratodoo bairro. 

Tudo isso está, porém, ainda dependente da 
escolha de uma das margens do Lima para a 
construcção da estrada ; o trabalho pela direi- 
ta está concluido,e sei que nos primeiros dias 
de janeiro tenciona o snr. Costa dar começo 
aos estudos pela margem esquerda. Depois de 
tudo presonte.ao ministro respectivo e conse- 
lho de obras publicas é que o negocio deve ser 
resolvido, 

- — Tem por aqui feito muito frio ha dias, 
mas hoje refinou; está o sol entre nuvens,e co- 
mo falta este fogão dos pobres, a atmosphera é 
insupportavel. 

— A rasca «Senhora do Carmo» está des- 
carregando o figo que para ahi conduzia, por- 
que abriu agua no momento em que ia fazer- 
ge de véla. 4 

— A «Assemblea Viannenso» dá ámanhã 
uma reunião de familias, que se espera seja 
muito concorrida. Agora appetece dançar; é 
um meio, à falta de melhor, de combater este 
horrivel frio, que gela o corpo e até um pouco 
aalma. Se os leitores não concordarem ple- 

'namente com a minha proposição, dir-lhes-hei 
“que contra factos não ha argumentos: eu cá 
tenho as minhas razões. 


VIZEU 29 DE DEZEMBRO —(Do nosso 
correspondente) — De proposito havemos de- 
morado esta correspondencia para fallarmos de 
concerto que hontem se effectuou em favor dos 
expostos na roda de Vizeu, pensamento que dá 
honra ao vereador d'esto pelouro, o sor. Al-- 


" meida Duque, e cujos esforços foram digna- 


mente coroados e applaudidos. 

Os cavalheiros que compoem a actual ve- 
reação acolheram a ideia do snr, Duque, e des- 
de logo planearam dar o maior espiendor ao 
acto com que se pretendia conseguir mover á 
generosidade e philantropia os cavalheiros d'es- 
te concelho. E não foram só os d'este concelho | 
que se dignarâm honrar e concorrer á festa dos 
innocentes engeitados; tambem de Coimbra, 


cunhados Paredes 


[algum prestimo para si e para 


a 


pu > " 
“ss . + 


| Tondella e de outras terras se apresentaram 


cavalheiros muito distinctos, como os snrs. dr. 


| Gaio, lente de medicina na Universidade, seus 


o deputado "Thomaz Ribei- 


ro, muitos academicós, eto. 

A camara fez baptisar solemnemente na ca- 
thedral seto tos, 08 quaes, no meio de um 
luzido concurso de assistentes, receberam as 
aguas e graça do baptismo no mesmo dia em 
que a igreja celebrava a festa dos santos inno- 
Contos. - qm Do: 

Durante esta solemridade tocava fóra do 
impio à Danda doregimento 14, em quanto 
que outra da phylarmonica esperava o sequitc 
á entrada da casa da roda. Ao 

Como eram sato os baptisandos e igual o 
mesoidos vereadores, cada um d'estes foi 
drinho de seu engeitado, com tenção de o vi- 


o 


Fpai até -pader apresentar-se á sociedade com 
im prestim( ella. Madrinhas 
foram : uma filha do vereador Almeida Duqu 
d'aquelle desvalido que seu pai baptisára, & r 


dos restantes cinco. 
O edificio da roda, que se achava elegante- 


de louro, murta, portadas de damasco, -bândei- 
ras, etc, esteve franco em exposição desde o 
meio dia atéás 4 horas da tarde, e foi visitado 
até pelas damas da sociedade mais qeolhida de 


Vizeu. E) ". 

Faltava sto roar o'esplendonda 
festa dos expostos'o concerto vocal e instru- 
mental da nouteMAhi sim; via-se-tudo quanto 
é possivel reunir-so em vastos salões de baile; 
damas e cavalheiros dos de mais fino trato en- 
chiam o espaçoso edificio, que, por tão cheio 
era pequeno. . e o 

Tomaram parte no concerto as exo,ma 
sor.“ D. Maria do Céu, filha do snr. João da 
Silva Mendes, uma filha do snr. Almeida Du- 
que e D. Julia Correia, sobrinha do snr. dr, 
Correia de Lemos. 

Esta ultima conseguiu por vezes arrebatar 
os ouvintes, quando cantou a aria de soprano 
do «Simão Bocanegra», em que se elevou, sem 
E qAgãO: á altura de um grande talento musi- 


* Ostrinados puramente guturaes o as esca- 
las choromaticas distinctissimas e afinadas sem- 
pre revelaram em Julia Correia uma tendencia 
natural e irresistivel para a arte, onde poderia 
ganhar renome, se uma vez sequer tivesse vis- 
to em scena as producções de Verdi, Donizetti 
e outros genios, que ella adivinha, e compre- 
hende, e traduz, como se fôra discipula versa- 
da na expressão e sentimento passioné da es- 
chola italiana. | 

Não somos nós, foram todos'os que muito 
aapplaudiram, quem lhe reconheceu o mereci- 
mento às honras da noute. D . g 

* No duo desoprano e baritono (aTraviata»): 
colião sor. Figueiredo, alferes-alumno da Es- 
thola Militar de Lisboa, foi esta senhora subli- 
me eo cavalheiro muito applaudido. 

“Figueiredo, apesar de curioso, parece ar- 
tista consummado. Na aria de baritono («Lu- 
cia.do Lamermoor») cantou com muitissim 
“correcção e sentimento, mostrando aproveitar 
frequenta. Es E | 
D. Maria do Céu tocou como professora, 
queé, no piano, «Fantesie venesiene», de À. 


Napoleão, primorosamente e sempre com & 
e PRATA DIA E a w9 Tm 


maiomlimpeza. « DC po. 
ne à RAR que tambe se promptifica-. 
ram a tomar parte no festejado concerto foram 
o vereador Almeida Duque (violoncello) e seus 
dous filhos Antonio (piano) e Miguel (flauta),e 
o snr. Severo (violino), os quaes todos foram 
applaudidos e felicissimos no desempenho de 
seus papeis. 

No meio do concerto, a que-assistiam para 
cima de quinhentas pessoas, foi distribuido a 
todos um bem servido chá, a expensas de um 
illustre cavalheiro da vereação camararia, ter- 
minando a ultima parte do concerto depois da 
meia noute e retirando-se todos com a plenia- 
sima satisfação que deixa uma noute bem pas- 
mada. 

— Na inspecção extraordinaria ás escholas 
de instrucção primaria, que se acha concluida 
n'este districto, como dissemos já, gastou o go- 
verno 125000 réis, deduzidos os vencimentos 
dos professores suspensos. . 

À estas horas deve ter sido já enviado para 
o governo o relatorio da instrucção publica 
n'este districto, feito “pelo snr, Montenegro, 
commissario dos estudos, acompanhado de um 
mappa estatistico por concelhos das cadeiras 
publicas e seu movimento desde 1863 a 1864, 

E' um trabalho excellente e bem acabado, 
cujo merecimento se não póde contestar, e que 
bem mostra o zelo do snr. Montenegro pela dif- 
fusão da instrucção publica a todas as clas- 
ses. 


ps nseschola do theatro de S. Carlos,.que 


— Teem ultimamente apparecido por aqui, 
e já na ultima feira do Mangualde, algumas co- 
roas de 500 réis falsas, e até algumas libras 
cerçeadas, | 

 Osmr. governador civil fez prevenir os re- 
cebedores dos differentes concelhos do districto 
para que estejam de sobre-aviso e possana 
aproveitar algum incidente ou tentativa de pas- 
sagem da moeda falsificada para se poderem 
descobrir os moedeiros falsos. 

As coroas são tão bem falsificadas, que só 
pelo peso se distinguem das verdadeiras. 

— Espera-so brevemente em Vizeu o snr, 
bispo Alves Martins, que da sua casa na Gran- 
ja virá completar a sua visita ásigrejas d'esta 
diocese pelos tres arciprestados de Penaverde. 

— E' tambem esperado aqui por estes dias 
o snr. Barboza de Albiscqanrqde: secretario ge- 
ral d'este districto, que não acceitou a troca de 
lugar proposta pelo secretario geral de Faro, 
nem mesmo se quiz aproveitar da prorogação 
da licença que lhe foi concedida para regressar 
já á capital d'este districto.' 

— Dizem-nos que as ultimas chuvas dete- 
rioraram a tal ponto a estrada do Bussaco des- 
de a subida de Luso até á capella do alto do 
Bussaco ao cimo da ladoira, que o carro da ma- 
la-posta só tirado a bois tem podido atraves- 
sal-a com grande risco, 

O jornal da terra tem-lhe dedicado alguns 
artigos, pedindo ao sor. ministro das obras pu- 
blicas se digne attendor á necessidade do con- 
certo indispensavel, e nós juntamos, em nome 
dos povos de toda a Beira, o protesto solemne 
contra a conservação d'aquella estrada no las- 
timoso e arriscadissimo estado em que se acha. 
E' ao sor. governador civil de Coimbra'a quem 
compete promover os indispensaveis reparos, 
e, sobretudo, fazer acordar do seu estado do 
somnolencia o snr, director das obras publicas 
do seu districto. 


 MOTICIARIO 


Banco Commercial. — À reunião 


da assembleia geral do Banco Commercial do 


Porto é na quinta feira 5 do corrente e não 


' 


riar com especial cuidado e de lho servir de 


o st 


deira de um outrôó e a Senhora ca anaçaa 


| Er por esta dupla esperança, peço a 


honrou o imperador, e o desejo que me paten- 


a rir as portas 


“amanhã?2, como por“eMe 


| NiBsemos hon-, está en tal estado, que mal se concebe on 
É pia ca io aU | “| terjá colhido. suis o ga 
j ramateneda régia à quinta feira | - E uma:ameaça permanen gran-, 
eu SOM. El-Rei o snr.?D. Luiz; no paço da | de perigo para os visinhos, e mesmo para | 
Ajuda, a primeira. audio , « Kou- | quem tenha a infelicidade d ir “alli no 
driaffsky, enviado extrãor inistro | momento perigoro. | as à 
plenipótenciario de S. M.o imperador da Rus-| Se senão tracta. fazer 


ciaes móres da casa real, os gefitishomens 
da real camara, os ministros e conselheiros 
de estado, os ministros de estado honorarios, 
e mais pessoas que costumam ser convidadas 
para taes solemnidades. 

sO'snr. Koudriaffsky na occasião de en- 
tregar a dencises a El-rei pronun- 
ion am ncez 0 seguinte discurso: 

— «Tendo a honra de apresentar as cartas 
que-me acreditam junto da pessoa de Vossa 
agestade, na qualidade de enviado extraor: 
dinario e ministro plenipotenciario de Saa 
Magestade o imperador, meu augusto amo, 
a sua escolha me tenha cha- 
7 rpreto-demous entos de 
amizade para com Vossa Magestade. 
Julgar-me-hia feliz em poder contri 
para cimental-os ainda mais. Esta lison 


sia, achando-se presentes a este Hifho offi- 


Ir 
a 


mente decorado desde a entrada com fachadas | tarefa ser-me-hia mais facil, se conseguisse, | re 


durante a minha missão, merecer a benevo- 
lencia de Vossa .Magestade e a confiança de 
seu governo. 


sVossaMagestade que se digne acceitar a ho- 
menagem dos votos que -faço pela ventura e 
prosperidade de seu reinado.» 

* Sua Magestade dignou-se responder tam- 


bem em francez: . Ea 
E aça nto 

«E para mim tanto mais apreciavel a se- 

gurança que 


meu respeito, quanto n'elles vejo uma justa 


reciprocidade dos que nutro para com a sua | tem 920 metros, já está em construcçãõ e 


augusta pessoa, e dos votos que faço pela sua 
felicidade e pela dos povos que governa. 


«Recebendo pois, com prazer, as cartas | nomeado fiscal do serviçó e 
secção de Porto, em substituição do 


que vos acreditam na qualidade de seu envia- 
do extraordinario e ministro plenipotonciario 


junto da minha côrte, tenho muita satisfação |ria d'Albergaria e Guerra, QU 


de vos annunciar que a confiança com que vos 


taes de contribuir para estreitar cada vez 


mais os vinculos d'amisade que tão felizmente | tem em Coimbra o snr. José Pereira sPi 
Negrão, juiz de 2.º instancia aposentado: 


subsistem entre os dous paizes, vos dão direi- 
to atoda a minha benevolencia e á estima de 
meu governo.» dad A 
“Anno bom. — Faz hoje asua entrada 
o anno de 1865, e como é uso chamar-se-—di 


de anno bom ao dia 1.º de janeiro, todo o e hojdinjustifica 
É vel prática de ficarem de no communi 
caveis os habitantes d aquellagp que 498 


entrá” a occupar q: seu posto no volver dos. 


nosso desejo é que os leitores só tenham 
zões para considerar assim o anno, que hoje 


têmpos, um. pouco engurunhido para que se 
lhe não adivinhe a indole. Ee 


nos 

liciado os povos barbaros 
sado como deus da paz. 2": 
- Otemplo que Romulolhe levantou 
abertas durante gi 


nsagrado a Jano, que, depois de te 


po- 
Italia, foi 


6 fecha 
ma no 


à divindade 


ra diante e gjtrá olhando 


de tabaco. 

Hoje acaba o monopolio, e começa a vigo- 
rar 0 novo regimen que permitte a liberdade 
do commercio, fabrico, e venda de tabaco. 

Alfandega do Forto. — Chegou 
hontem ao snr. José Alvo Pinto Balsemão, 
digno director da alfandega desta cidade, a 
nomeação de inspector, que pela nova orga- 
nisação das alfandegas lho foi dada. 

Esta nomeação foi geralmente muito bem 
recebida, porque o snr. Balsemão possuo as 
sympathias de todos os seus subordinados e as 
d'esta praça, pois que todos sabem apreciar- 
lhe a bonradez, inteligencia e excellentes qua- 
lidades. | 
* Damos-lhe sinceros parabens. 

Seguro de vidas do Banco 
União. — Não podendo vencer-se até hon- 
tem a subscripção de seguros mutuos de vidas 
do Banco União, para a liquidação de 1870, a 
direcção resolveu proloúgar a subscripção até 
20 do corrente, para vigorar desde o 1.º 
deste mez, sem que por isso paguem os subs- 
criptores a percentagem, a que se refere o 
artigo 5.º do regulamento. 

O zum zum da visinhança. — 
Na rua do Thiumpho morava um sargento de 
veteranos, de appellido Martins, que era aju- 
dante do alferes cazerneiro, e tinha alli uma 
loja de mercearia. 

O sargento Martins tinha a sua hora che- 
gada efalleceu um ou dous dias depois do 
Natal quasi repentinamente. : 

Fosse lá pelo que fosse,começou a correr o 
zum zum de que o homem morrera envene- 
nado. s 

D'este facto resultou fazer-se ante-hontem 
autopsia ao cadaver no theatro anatomico da 
Eschola Medico-Cirurgica, e com quanto as 
observações dos peritos desauctorisem a ideia 
de envenenamento, foram extrabidos o esto- 
mago e visceras para so fazerem as experien- 
cias necessarias no laboratorio da Academia 
Polytechnica. 

Os facultativos que fizoram a autopsia são 
os snrs, Pimentel, Ricardo Gomes e Vieira 
Lopes. 

Haverá crime? — Constando na 
administração do concelho de Gaya, que An- 
na Carvalho, mulher de um mendigo, chama- 
do Manoel Carvalho, morador no lugar dos 
Coutos, freguezia de Oliveira do Douro, déra 
á luz um menino, na noute de 29 para 30 do 
mez findo, e que o recemnascido desappare- 
cera, espalhando-se por-isso o boato de que 
fôra morto por seu proprio pai, foi este di 
mado á presença da authoridado. 

Sendo interrogado, declarou que o meni- 
no nascera morto e que elle o entorrara na 
cozinha, 

Foi entregue à justiça criminal, que devo 
proceder ao exame e competentes averigua- 
ções, para se verificar so houve, como diz a 
visinhança, crime de infantecidio. 

"E' melhor prevenir que reme- 
diar.—A casa que para Cima do Muro tem 
on.º 203, e para a rua dos Banhos os n,º* 75 
e 77, arruinada pela grande» cheia de 1860, 


vel, que faz o emprezario 
| aluguer do theatro seja o que encontrado com 
o que o governo já recebeu, faltanmandicon 

| pleto da cifra estipulada 


concluidos os trábalhos gFapr 
timentos do Sua | da Foz a Leça de Palmeira, que tem de exten- 


Magotado gear de todas as Russiasa | são 4:400 metros. 


, 


re- 


apear, quando menos se | 

mos a registrar uma grande dobgraças 

-" E como n'estes casos vale sempre mais 

prevenir que remediar, chamamos para isto a 

attenção da exc.=* camara. | 
A casa em questão está sendo utilisada 

para depositos de laranja dee À exp 


“tação, e por esta circumstancia ainda 


para sereceiar o perigo. 4 : 

Wlutatro lyrico.—Chegom ante-hon- 
tem á noutc, de Milão, um felegrâmma com 
os nomes dos artistas que acceitam escriptura 
para 6 Porto, no caso de que a emprezacon- 
cordálhos preços que exigem. 

Uma das damas, que parece obamar-so 
Stefanoni, exige 5:000 francos por mez (réis 
9008000 ! !) 


e, A mui bem. a dá 


lista nominal comprehende artistas. 
ação, segundo diz alguem que'está 
caso de o saber. e 
Tambem ouvimos que o baixdil 
fará parte da nova companhia, 
A questão depende agora unicam 
decisão do governo sobre a exigenciã” 


proposto, de ] 


Estrada Ec 


ho * 
BLU 


DB da estrada 


O primeiro lanço (a partir da Foz) 


mui adiantado. - 
“Repartição telegranilite: aê: 


sé Zeferino Sergio de Sousa, quam. José Ms 
mesmo lugar na secção das Caldas da 
nha. o | 

Failecimento. — Falleceu ante-hon-., 


Hal , 


Tinhai da sua casa de Azurãt à VISIAT 
uma filha a Coimbra e alli falleceu. 


Ná A praça de Valença. Ts A repre em 


tação da camara municipal de Valença pai 
que cessasse a anachronica 


horas da noute se fechava, de modo que nin 
guem, depois d'essa hora até aq.dia, podia-sã 


Ão snr. 


Evini-| ça baixou ordem para que de ora ávante se 


conservo aberta de mpute uma das portas. - 
Foi uma verdadeira libertação. na 
Agora já Valença é villa, sem que por isso 


edlaconte- perca os seus fóros de praça militar. 


Eribunal de contas. — Por accor- 


esa, + 


anno. 

Manoel Lobo Vianna, na qualidade de 
sub-director e thesoureiro da alfandega de 
Montalegre, desde 26 de maio de 1862 até 30 
de junho do mesmo anno. 

Conservadores do registo de 
hypothecas. — No dia 12 do corrente hão- 
de verificar-se na secretaria da justiça os exer- 
cicios escriptos no concurso a que se procede 
para o provimento dos lugares de conserva- 
dores privativos do registo de hypothecas, di- 
reitos e encargos prediaes, e de seus ajudan- 
tes. São 16 os concorrentes. Os seus nomes 
já foram publicados na nossa correspondencia 
de Lisboa. 

Arrematação de fóros.—Nos dias 
6, 8e 10 de fevereiro proximo serão arrema- 
tados no governo civil de Braga fóros da fazen- 
da nacional, impostos em propriedades do con- 
celho de Vieira, freguezia de S. Thiago de Gui- 
lhofrei, e avaliados em 635449, 1035076 e 
525801 réis. 


Factos diversos 


No estabelecimento do snr. Sala, doura- 
dor, naruade Santo Antonio, estão em ex- 
posição tres excellentes quadros a oleo, dous 
de naturesa morta e um de flores. 

Estas pinturas foram encommendadas de 
Lisboa ao nosso distincto e laborioso pintor o 
snr. Francisco José Rezende. 

O nome do artista assegura o valor dos 
seus novos quadros. 

— Vai publicar-se em Lisboa uma folha se- 
manal, com o titulo «Independencia Nacio- 
nal». 

Diz o prospecto que será collaborada por 
alguns escriptores distinctos. 


.—— em ATT E dr tr 


Movimento dascadeias da Relação do 
Porto no dia 30 de dezembro. 


ENTRARAM 


Bibiana Rosa, arguida de furto. 

Manoel Ferreira, (o Crordinho), arguido 
de vadiagem. | 

Francisca Maria, arguida de furto. Estão 
á disposição do juizo do 1.º districto criminal, 

Joaquim José Rodrigues, arguido de fur- 
to. Está 4 disposição do juiz de direito da 
“comarca de Aveiro. 

N'esto dia não entrou preso algum, 


* CORMUNICADOS 
Cartas registadas para Hespanha 


| Snr. redactor, 
Em o n.º 148de 6 de julho do corrente anno 
publiquei uma correspondencia no seu muito lido 
jornal para mostrar a chicana c os subterfugios de 
quo tinha usado para commigo a sub-inspecção ge- 
ral dos correios por causa do umas cartas que eu 
tinha registado para Hespanha ua direcção postal 
d'esta villa da Figueira da Foz. Desenganado que 
o snr, gub-inspector não se resolvia a fazer justi- 
ça ás minhas À piano reclamações, como lhe cum- 
pria, recorri à imprensa e fui para os tribunaes, uni- 
cos que eu julguei me poderiam fazer justiça, e não 
me enganei, porque o digno juiz o snr. J. Ferreira 
de Oliveira exarou a sentença, que junto remetto e 
que peço o fuvor de transcrever, bem como o mea 
requerimento para a citação do director postal d'es- 
ta villa, os officios da sub-inspecção n.º 1,2 e3, a 
portaria do ministorio das obras publicas e o officio 
da procuradoria régia do Porto, para à vista d'es- 
tes documentos melhor se avaliar a questão e ficar 
o publico sabendo a garantia que lhe offoreco o re- 


não destas linhas e dos referidos documentos muito ob- 
>» zequiará o que á 


Emesposta á citação promovida por Vicente Fabião de 
EMendonça o que se ha passado ácerca da carta re- 


wercie | 


| Bibo da entrega da mesma carta passado ao correio 


“ 


[reclamante em presença das testimunhas Bento 
| Porreira da Silva e Antonio de Gouveia Amarante 


fsegundo as determinações da mesma. 


Ldicia, se existe, accrescentando que ainda mesmo que 
| postal, approvado por- decreto de 4 de maio de 


hir nem entrar, foi attendida pelo snr. minis- na 
- Omez de janeiro era pelos antigos roma- | tro da guer omo de razão ju o fosse) | 
ernador interindd'aquella pra- Fm 


1 


5 


o 


E 2 De v. etc. 
—  — Vitente Fabião de Mendonça, 
Figueira 22 de dezembro de 1864. 
* RÉQUERIMENTO Ei 

Diz Vicente Fabião de-Mendonça, negociante 
matriculado no Tribunal do Commercio, residente 
n'esta villa da Figueirada, Foz, que tendo regis- 
trado ay estação postal desta mesma villa uma 
carta em 11 de janeiro e outra em 18 de maio do cons 
rente anno de 1864 para sperm ambas dirigidas e ex- 
pecioas ao director geral da Companhia Tutelar D. 
edro Pascual de Uhagon, residente emiMadrid, con- 
forme tudo se vê dos dous adjuntos certificados,e 
não tendo o respectivo director da indicada estação 
postal José Pinto Vianna apresentado, é entregado 
até hoje ae supplicante os necessarios recibos .origi- 
naes d'aquellas duas cartas do destinatario dito 
Ubagon, como assim era e é preciso parao fim do 
mesmo supplicanto exigir d'elle a responsabilidade 
legal, e que deve resultar-lh ade cumpri- 
mento das ordens queslhe nsmittidas n'a- 
quellas duas cartas,e a fim de evitar ao sup- 
plicado dito director da esta stal d'esta villa a 
responsabilidade em que está de indemnisar a quan- 
tia de TA200 réis por cada uma das ditas cartas, 
o que o supplicante tem direito a haver d'elle se por 
ventura chegar a verificar-so a falta de entrega ou 
extravio das mesmas er declara nos 


ditos certificados gicomo é Gxpressono artigo 7.º da 
convenção postal celebrada aa. plenipotencia- 


rios dos dous feinos & espanha em 8 
lr à acomfifmada-por 8. M. F. 
em carta régia do W de julho do mesmo anno, por 
isso pretende o supplicânte que v. s.* so digne orde- 
nar queo supplicado director da estação postal d'es- 
ta villa se cite para no praso de 24 horas tque lhe 
hão-de ser assignadas na 2.º audiencia depois da ci- 
tação, apresentar e entregar n'este juizo ao mesmo 
supplicante os recibos originaes (que devem existi 
em seu poder) assi | Li taridP ue 
ram Ginga Munaas cartas, com pena 
9 faze e julgar haverem sido ex- 
AVIBOAS asmesmas cartas, para o eífeito do sup- 
plicante haver do supplicado a indemnisação de 
isa, réis correspondentes a cada uma d'ellas, ao 
todo 145400, julgando-se para esse fim a commina- 
ção por sentença. s >» | 
“ede a v..s.*ge digne mandar que o supplicando 
acite para o fm e na fórma requerida, o que se ti- 
ger embargos os traga á primeira e tudo com pena 


9 revelia. ” 
ú a RM. 
* Documentos da D. P. da Figueira 


FSUM4OS neo ge, 


E) 1H 


DRI U 


* 1582. — Relato v. s* na audiencia, em 


pistada, nessa direcção na data de 11 de janeiro 
“ultimo, declarando que-não tem em seu poder o re- 


dê Hespanha pelo destinatario D, Pedro Paschoal 
de Ubsgon, porque o devolveu á sub-inspeeção ge-' 
nl dos correios depois de ter s.do apresentado ao 


a sub-inspecção, 
rta registada em 18 de 


Boquanto ao recibo da | 
: ada sabe, nem tem no- 


maio ultimo, declarará 


95 Mdicados recibos se achassem na-direcção a seu 
targo,não faria delles entrega sem ordem da repar- 
ção superior, visto o artigo 114 do regulamento 


899, no qual expressamente é determinadasque ne- 


dos Correios pode intervir no expediênta das esta- 
bostaes; fica assim respondido o seu officio n.º 
ie Udo c rrente mez. —Deu 4 guarde a v. 5º ,sub- 
“cção geral dos correios em 8ide Julho de 1564, 

ema e 


EM mA e. 
1563. — Não o que priso D; PE “am As t a 
juizo o ofício que sob n.º 1582 lhe jt expedido par 
esta sub-inspecção em 9 do corrente mes, dagê 
porém conformar-se com tudo o que n'ellg d 
nei. Fica assim respondido o seu olhe 
mesmo mez. — Deus guarde a v. 5.*,BU 
geral dos correios e postas em o 1.º de jar 
1864. — E. Lessa. 


duardo 


ad 


e. E 


ma 
1963. — Authoriso a y. s.* pará apresenta ea, 


juizo, se for necessario, o meu officio de 8 de julho 
proximo passado sob nº 1599, na intolligencia UE 
que hoje sollicito do governo as necessarias provi- 
dencias para o delegado do procurador regio n'essa 
comarca intervir no processo intentado contra y. 5.º 
por Vicente Fabião de Mendonça. 


Fica assim respondido o seu officio n.º 44 de 19 


do corrente. — Deus guarde etc., sub-inspecção go- : 


ral dos correios 22 de agosto de 1894, — O conse- 
lheiro E. Lessa. ' 


Cópia —Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria— Repartição central 3.º secção n.º 184 
—Sua Magestade El-Reia quem foi presente o ofti- 
cio do conselheiro sub-inspector dos correios « postas 
do reino, nº 69 de 22 de agosto ultimo dando conta 
de ter sido instaurado um processo por Vicente Fa- 
bião de Mendouça contra o diretor do correio da 
villa da Figueira para lhe ser entregue um docu- 
mento, que pertence 4 repartição, pelo qual se pro- 
va, que foi entregue ao destinatario uma carta, que 
o dito Mendonça dir ter sido extraviada, e cujo va- 
lor reclama d'aquella direcção do correio, e bem as- 
sim de que o delegado do procurador regio na co- 
marca da Figueira se recusava intervir officialmente 
n'este processo ; ha por bem conformando-se com o 
parecer emittido a tal respeito pelo ajudante do pro- 
curador geral da coroa junto do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria determinar que o 
procuradorregio junto da relação do Porto dê, com 
urgencia, todas as necessarias instrucções ao seu 
delegado na referida comarca da Figueira para que 
intervenha no alludido processo, e repilla por todos 
os meios legaes, a insolita pretenção, dedusida em 
juizo contra o mencionado director, que não fez 
mais de que cumprir as ordens da sub-inspecção 
geral dos correios cos preceitos dos regulamentos, 
para avaliar os quaes bem como “os actos que em 
execução d'elles praticam os agentes da authorida- 
de, são incompetentes os tribunaes, excepto quando 
ha crime ; na intelligencia de que deverá fazer su- 
bir pelo dito ministerio o resultado finsl do proces- 
so, de que se trata. O que por ordem do mesmo au- 
gusto senhor assim se communica go mesmo funcio- 
nario para seu conhecimento e devida execução, 

Paço em 13 de setembro de 1864. — João Cbry- 
sostomo de Abreu o Sousa. 

Está conforme—Sala da procuradoria regia da 
Relação do Porto 16 de setembro de 1864. —0 secre- 
tario, Francisco José de Azevedo Coutinho. 

6250 — Til.mo snr — Pela cópia junta dou conhe- 
cimento a v.s.* da regia portaria de 13 do corrente, 
expedida pelo ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria ácerea do processo instaurado n'esse 
juizo por Vicente Fabião de Mendonça contra o di- 
rector do correio d'esta villa com o fim de lhe ser en- 
tregue um documento,que pertence á repartição,pelo 
qual so prova que foi entregue ao destinatario uma 
carta que o dito Mendonça diz ter-se extraviado e 
cujo valor reclama d'aquella direcção do correio e em 
cujo processo v. 8.'se recusou intervir ofliciosamente, 
para quo v. 8.º certo do que na mesma portaria se or- 
densa, cem seu cumprimento passo immediatamente 
a intervir no alludido processo oppondo-se por todos 
os meios legses áquella insolita pertenção do referido 
Mendonça contra aquelle director,que nada mais fez 
que cumprir as ordens da sub-inspecção geraldos cor- 
reios é os preceitos dos respectivos regulamentos, 
para avaliar os quaes bem como os actos que em exe- 
cução d'elles os respectivos agentes d'aquella au- 
thoridade praticam,são incompetentes os tribunaes 
ordimarios quando se não dê criminalidade, interpondo 
todos os recursos competentes de qualquer decisão 
em contrario devendo dar-me parte opportunamente 
do resultado do mesmo processo para ser levado ao 
conhecimento do governo como se ordena no final da 
mesma portaria — Deus guarde a v. s.* — Porto 15 
«de setembro de 1864-—T11.=º snr, delegadodo PrRRER 
dor regio na comarca da Figueira da Foz— C. A, da 
Silva e Souza. , 

Sentença 
No requerimento a fl. 2 em que o author 
Vicente Fabião de Mendonça deduz a sua ac- 
ção, allega elle o ter registado na estação pos- 
tal d'esta villa de que é director o réu José Pinto 
Vianna uma carta em 11 de janeiro e, outra em 18 
de maio, um e outro do corrente, dirigidas ambas 


ao director geral da Companhia Tutelar D. Pedro |. 


Pascoal de Ubagon, residente sm Madrid, reino de 
Hespanha, como se verificava pelos certificados que 
apresentava, e constam de fl. 4 e fl. 6 passados nas 
indicadas datas, e assignados pelo referido réu dire- 
ctor; allega mais que as ditas cartas não foram 
entregues ao destinatario, pelo menos assim lho tem 


participado, não podendo por isso exigir-lhe a res- |. 


ponsabilidade do seu comprimento; pede em conclú- 
são, que o réu no praso de 24 horas apresento em 
juizo e lhe faça entrega dos recibos originaes, que 
+ devia passar o referido destinatario, ou não satista- 


gistro das cartas para Hespanha. Pela publicação zendo, considerando-se extraviadas, ser compellido a 


e TA 


Miro Em Jah justítia, por não ir co rs 


due nenhuma authoridade estranha á repurti E 


gue não procede : diz o citado artigo que nei 


” 


huma authoridade estranha à administração geral | 


AL 


=. 
- 
ta 


| 


| J. Alves, 84 ancoretas com azeitonas, 25 ditas ge 


“ 


=... 


pagar-lhe 78200 de indemnisação por cad 
como está determinado no artigo da convenç 
tal-entre Portugal e Hespanha ratificada pel; 
de lei de 7,de julho de 1862. O réu ma at 
pesa que foi citado allegou ter seguido as 
e seu chefe, o sub-inspector geral dos correio 
mando por isso a autoria e defeza da questãc 
lhe tio foi admittido pelo despacho de fl.$ 
que se não recorreu, contestando em seguit 
ção por negação. O ministerio publico pedil 
vido noiproeesso; teudo os autos com viats 
gou-os com a declaração de fl, 15 convencidi 
competir intervenção alguma : come não h 
temunhas a inquirir, tiveram og ads 
para se prepararem para os debates: e po) 
casião o ministerio publico não obstante & 
ção feita renovou pelo requerimento de 8, 
ma pertenção de ser ouvido em virtude. lo 
seu chefe de fl, 23 e portaria do ministerio da 
publicas de f, 24, que assim lho ordenavam, É 
em Feguida á audiencia dos debates, eu 

o author juntou os primeiros 4 documentos app 
eo réu os 3 & seguir, limitando-se um e ql 
ir justiça, teve vista dos autos, em que & 


DE AC 


convicção j festada; o que tudo visto, 
nado e devidamente apreciado, em presenç 

tificados originaes de fl. 40 fl. 5 assinar 
réu, não ha duvida no registo das duas « 
que ge trata, nas datas e com o destino já 
do, o que de mais é de alguma maneira apo 
documentos pelo; réu juntos PBR appenst 

ram entregues cumpre-lhe a elle mesm 
qualidade do emprego que exerce 8 
e passou os certificados, mostral-o m 
competentes recibos; que não pódem 
ser entregues ao author para exigir do dest 
cumprimento das ordens,que nas ditas cart 


carregára; e nem isso é cousa He 

ter feito de outra-a areia ra aa 
estinatario, como virifica o recibo 
y or, documento appenso n.º 3. Se sesi 
fosse o registro das cartas seria uma perfeita ) 
para que ge paga o ed hpetente premio ? sem 
para o que registrou ter a certeza da carta regi 
ser entregue ao destinatario; se a não tem 
gando-lhe um documento d'essa entrega, que: 
de ser outro que o recibo da pessoa a quer. 
para o fim já dito, de que serviria ello? e 
onus para quem registrava sem compensução 
rantia alguma, mas por que de facto o extravi 
dia dar-se, estabeleceu a lei a indemnisação, 
gnando o seu quantitativo. No documento, ap! 
nº 6, diz o chefe da administração dos correio”. 
réu, dando-lhe instrucções para « defeza, que ah 


e intrometter-se ou intervir no expediente da 
ções postaes, sendo ú'essa conformidudo lave 
portaria do ministerio das obras publicas do fl 
redigido o officio da procuradoria régia de fl/4 
tando-se para o fundamentar o artigo 114 di 
lamento postal para execução do decreto d 
outubro de 1852; é uma excepção de incoro pa 
ithosidade cstranha á administração geral 
reios póde Imtervir no oxpediente das estaçõe 
embaraçar ou retardar o.giro das mallas 
os casos emitque a sua intervenção for reclama 
las mesmas estações, ou nos de flagrante delick 
metti fopelos respectivos empregados; na acção 
ga author que registrou duas cartas, pede 08 Fê 
da entrega so destinatario ou à indemnisação 
da no artigo 7.º da SonprençoipeNial já citad 
manifesto que por ella se não offende aq) 
pediente, e nem o retardamento do giro 
de que precisamente trata o artigo; log 
não dar-se a pertendida incompetenci 
mostra: pelos certificados, cuja auth 
não contesta, o registro pedindo em 
ES AR indemnisação. Como h 
vid ea eia deixar de conhece 

“o justa pertenção ? Quando devia « 
Ap DADE ão por su  diguid de dar a 
um es ordna) ns go seu subordir 
5 : : Lá bterfugio ot PC 
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na apresentação dos recibos das cartas rep:::: 
Noppagamento das respectivas. 
câso de sóu-ex 
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pato as cartas a apresentar em juizo no pras 
4 


entregues ao author sob pena de não o fazendo pa- 
gd 


pelo valor das indemnisações. Vo 
- João Ferreira de Oliveira. . 
Figueira 12 de dezembro de 1864. as 
1) 7 € 
1 y side 


. 1" 
val me peste e tm 
Para. =" 


PARTE COMERCIAL 


alfendesa do Porte 


“ = , 


Hendimento da alfandega do Porto Far 
dela 30 de dezembro............ 173:8618854 
Idem no dia 31..... s'oqip no qua ua 9:4708665 


179:8825019 


despachos de exportação 


OS - Dezembro 31 ! E 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Castro 2º, 
Emilia Julia, 30 barris com azeite doce e 100 esccos 
com feijão. o 
IDEM. —Na galera Amisade, Antonio F. Mena- 
"es, 2136,9 litros de vinho. - «A SER 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, Caetano 
da Silva, 24 ancoretag com azeitonas. Re 
IDEM. —Na galera Maria, Antonio Ferreira Mes 
nervo; 4058,7 litros de vinho. 


ARA".—No brigue Marquez de Santa O 


figos, e 3 vol. diversos; M. C. dos Santos, 60 cadeiras 
de nogueira; J. J. Araujo Moraes, 277,1 litros dew 
nho; J. Lourenço Alves, 2500 resteas de cebolas: 
AHITA.—Na barca Santa Clara, M. da Sil 
Rosas, 11 barris com pregos. : | 
RIO GRANDE —Na barca Paquete do 
Grande, A. F. Meneres, 5127,2 litros de vinho, 
LONDRES.— No patacho Isabela Hunter, M 
kenzio & C.* 4273,9 litros de vinho. 
IDEM. —Na escuna Caspar, F. Chamiço Filho” 
& Silva, 6342,4 litros de vinho, “MM 
LIVERPOOL. —No brigue Andante, J, de” 
valho e Silva, 22 caixas com laranjas; Josephad | 
va, 18 ditas com ditas; Manoel Romariz, 4 
com ditas; D. Soares, 100 ditas com dita 
P, Porto, 200 ditas com ditas. al 


Termos de csrga 
Dezembro 31 g 


HAVRE-—Patachô Salamandra, 159 tom 
Lima. = 


Et 


d E , , «A 
Gemorosdospashados pela mosa: 


estiva 
Dezembro 31 o. 
- Chumbo—18 rollos. | ema Lá 


Pertenças de machinas—3 caixas, 
Barras e feixes de forro—297, 


Eae er pd STO TT 
sovimento dos vinhos 6 a 

ardentes 

Dezembro 31 


DMBPAGÇHADO VAHA DNPOBITO 


Aguardente... .csse.s..s FADO vo 
Vinho. secou canes recaas ..a as 
ha DESPACHADO PARA CONSUMO 


Aguardente.....ccecscsocsvaso 
Vinho maduro,.«esesavrescosas 


DINIS VORA se cncussorc sn caca is 
EM VILLA NOVA | 
Vinho... ses. ico eua. . A 


DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO | 


VIADO, socoocso spa Pro PEA GATA 


3 de Lisboa 30 de dezembro 


nd 


Enio da alfandega grande “la 
Ra carago dao 


=. 


“17:1012509 
- 6:6545992 

aaa — 182:756550L 
Cotações offlciaes é” 


DOced Dedbsveculiios 


st” : 
Bes d'assentamento, Juro 
é 80 de junho de 1864 
EU iceSos do bando 

Jommercial do Porto j : j 


AMU querer aan 
o - e me 


do banco de : 
6258 a 5278000 
2548 a 2565000 

1258 a 1305000 
! Ay Cecepeese coco. Tg a 728000 
Mercantil Portuense.... 2545 a 2668000 
os do divida publica jan- 


so Deeoccsnceconcercncessa 1º a | 
losde divida publica james] 2, a à 
j los de divida publica [Sar * os $ “ 
ÇA operações)..... uses. : 8 
E, E moeda DE 16 a 18 
o A” as” je : 
; Do cambios 
? O common 
“ | 9d/v.. 5234 tuto 
” .. .. - 60 d/v.. Ee 
à PRE 00 d/d. o ms 


pese 100 d/d.. 636 
“o.” “Bim/d.. 473 

ç 8m/d.. 42 1), ; 
3 m/d.. 530 ' 
8m/d.. 580 - 
8d/v.. 920 
8d/v.. 910 


Ji e “ 


Pernambuco, 10 d? dezembro 
o - REVISTA SEMANAL | 
YAMBIO— Saccou-se sobre Londres de 27 3/4 
“2d por 18000; sobre Pariz a 350 réis por fr, 
“gisboa de 95 a 98 por cento de premio, mon- 
Fe vaques effectuados durante a semana em 1b, 


D. 7 
ALGODÃO —Vendeu-se o de Pernambneo de 
100 a 218000 por arroba, o de Maceiô, posto a 
d, à 208500 r&s a ultima venda, e o da Para- 
, tambem posto & bordo, a 224. E rd 
ASSUCAR—O branco vendeu-se de 38600 a 
000 por arroba, o somenos de 34200 a 35300, o 
iscavado purgado de 28300 a 28400, eo bruto de 
900 a 28000: degisa R | 
— AGUARDENTE — Vendeu-se de 688000 a 
05000 a pipa. 


réis por libra. “4 ha 
ITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
00 o galão. A 

B/ TATAS-Venderam'se a lg 


CAI :—Vendeu-se de 68500 a 78500 a arroba, 
PASSAS — Idem a 55000 a caixa. *. 

PRESUNTOS—Venderam-se a 158500 por ar- 
T DUCINHO — Vendeu-se o de Lisbofa 84200 


TrODA. 
= “ti 
INAG 
Lei 


a pipa. 
INHOS— Os de Lisboa venderam-se de 1904 
J00 a pipa e de outros paizes a 1808. 

SCON 
a porcento ao anno. 
TES —Para o Canal de 453 60—b p.c.; 
grpool 205 p. e. pelo lastro 718 5 p. c.pelo 


Ea 


ç é 
FORA Sto 


Vu 


ENTE 0) 1 ER DE. N ) tar Y 
* T-meas: , 3 e O 
4 do pé 
a t ” SEM, 
To Vic a ! 


y ,, 
(45 q 
t 


Ve a “er: 


a” ss e . 
à VET ÇÃ id by r 
setras a receber,. = Do Ea “d o 
' LOL) 1.1 & ETIM UA. .. se ... n 
=" gds e rady pel 
o protestadas. >, aa ' 
ds E 4 NE NE TRT NS NEN NE “ 


x qu 
7 s , TM 

| Lia NM. 

“Pa 

qo . PT 

And 


. PAUSA LS 
E “ 


, AeIro a 
(HH BA. 
As qse cge.s De 
1a BaC 
3 Mt 


— Passivo: | 
RS ANDO “+++ 2.000:0008000 


113:4473600 
128:0983777 
158270 


Knowles & Foster (de Londres). A 


Banco da Bahia S/ 131:0793635 

- Saques eoscsesa css opa seua. = 2:800 54000 
Massas fallidas a cargo do Banco... 1:5345861 
Emidendos ...... cocesessesersos 5:924 8000 
E «coiso DI ARTE 316172 

Enc ita nan Co aço Sa Ca 66:4385492 


Réis.....c. 3974:5049664 


Ext. do «Diario de Pernambuco», 


Maranhão 
BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 

— - PERTENCENTE AO MEZ DE OUTUBRO DE 1864 
Activo : 


h 
a 
o 


Acções—Por 2,500 não emittidas.. 

Apólices da divida publica... ..... 
uettras descontadas,.....sesecs.. 1,124:3955385 
settras caucionadas.......csecso 7:1495414 
ettras protestadas...........ecrs 2:7645560 
ntas correntes caucionadas.,... -431:9808002 


“fros de apolices da divida publica 2:0008000 


ros de dinheiro tomado a premio 16:9683678 
BEpezas geraes.,..... ares ... 1:4164656 
, RIorod o rncnasa saias 33:9015642 
DAS ca AU 0 OD 60 cococororo 149:2128904 
Y Rei... ces 9,258:9695816 
"PASSIVO 
e no rn rr 1,000:0008000 
DOS eccecscescsceovas «+  376:0008000 
a pagar. ..... eneansansa 623:2865284 
lo de reserva, eta canon sa 61:49958892 
FHOs credores... cesszusesenas 3:836 8467 
sito paracontacorrentesimples 140:7635030 
BONtos .. «ve. eua. “e... 34:2208588 
8 de contas correntes caucio- Ê 
adas do 14.º semestre. ......... 135180 
os e perdas...... pe ó sis ve vas a 368173 
missões. saca cep sto ca do 1028000 
Ridendos ...ccerveo cocercosss 10:8908640 
) TOrsos valores eee... eudreses . 1:716 8464 
E. é DRE o pr Or 2,258:3698816 


(Ext. do «Publicador Maranhense») 
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— PARTE HARITINA 


» Porto 31 de dezembro 

sã BNTRADAS 
'CRONSTADT 30 dias—Barca din. Thetis, cap. 
Peefeijen, aduella a Dias & Lima. 

“RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 60 dias— Bar- 
ia Claudina, cap. Arnellas, assucar e outros . gene- 
- 68 aF.J.T.de Carvalho. 

S. MIGUEL, 30 dias—Hiate Santos, mestre 
is, milho a E. Moser, 


+: SETUBAL 8 dias—Hiate Rio Liz, mestre Cos- 
n Be e arroz. , 
= d BAHIDAS 
2?- TERRA NOVA—Patacho ing. Harbour Grace, 
WA Brown, sal. | 
Es: 


| ga da praça. 


éis a al 


3—O de Portugal vendeu-sg de 1005 | 


—L() rebate de lettras regulou | 


DR qd ti Pt dé: à ta o PS) | 
DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO | 


Réis...... 9.974:5048664 | 


— —e— E 
o 


250:0008000 | - 
07:594 8909 


bbranças por conta” de terceiro... 8:7988110 | | 


IDEM — Escuna ing. Memento, cap. Ash, dito. - 
LIVERPOO An 


L—Escuna ing. 


dant, cap, 
* Adidcidar 


glam, vinho afructa. 
Idem 1 de janbiro 


ks 7 MMA HORAS DA MANBÃ 


E + ef 
Fica fóra da barra : 
Uma escuna. 
Um hiate. 
Vento N. O. (fresco) e o mar bom. * 4 
E E 
Movimento maritimo de diversos 
portos do relno |. 
Figueira 26 de dezembro 
” 


, ENTRADAS Tm 
LISBOA == Escuna ing. Scout, mestre Wills, ba- 
calh , 


au. 
| Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 


Moreira, mestre Henrique, car- 


- 


— PORTO- 


SAHIDAS 

OLHÃO —Hiate Martins, mestre Bento, sal. 
CESIMBRA=Cahiquo Senhora da Concóição 
mestre Andrade, sal, 


"Idem 28 7% 
Não entrou embagcação eta 
E — BAHID Es: pb, 
LISBOA —Hifite Liba elaido, mestre 


Freire, varios Só 


Não entrou embar alguma. 


s 9 , 


BABIDAS Ga Uilisa 
FALMOUTH — Escuna ing. Victoria, mestre 
“Hammick, laranja, | | 
ue a, mm 


> mel 


(Dirigido & Associação Comer 
Lisboa 29 de dezembro 


ENTRADAS | PR 
LONDRES, 4 dias—Vapor ing, Sydney Hall. 
7 PORTOS DO BRAZIL 28 dias—Vapor pag. 


ing. Paraná, =” pe e 
S74 dias—Barcas ing. Es Paulo. 


* SHIELDS 
"ALEXANDRIA E MALTA 12 dias—Vark 


ing.Jtalian. A 
HULL dias—Vapor ing, Victoria. 
LIVERPOOL 8 dias—Vapor turc Erin. | 
LONDRES 42 dias—Barca ing. Tredercl 
CARDIFF 16 dias—Barca nor. Canger. - 
IDEM 6 dias— Barca nor. Regate.. 


— Barca ing. Fron of the Dia, 


, r 
= 


“ 


Ea BA PUDAS sait msn Dá 'a re 
COUROS—Os seccos salgados venderam-se a PUEDE TOR cxaRor Pa, ing. Paraná. Apagar 


ENTRADAS Ms | 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor pag. ing. Men 
Dons. 
— SWANSEA-—Brigue fr. Fabieu. 
LIVERP OL—Va or ing. Carlo. +» 
ILHA DA MADEIRA-— Vapor Lisboa. 


PARA'—Brigue Figueiró 
is k ORAN 
PORTO SEGURO DE S, MARTINHO —RRE 
ca Conceição. . upa 
MARSELHA =Patacho Maria Camilla, , 


di 1 « BABID 
SWANSEA-—Brigue 


. 
Dm 


AS 

suec. Delin. 

Dado o di, 

“LIY —Vapor paq. ing. Italian. 
ts 


a 


VE — Vapor pal 


EI TA a 
bo ci é pr 


À OBSERVA RIO ME FOROLOG OGICO DA ESCHOLA 


'EDICC HCIRURGICA DO PORTO 


mais. 
Temp. 
metros | sombra 


Idem | 


Maxima temperatura 9,3 
Minima . “3, 
 Quantidude de ozono 5,0 . 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0 
O director, P, A. Dias. 


— —. — o 


OBSERVATORIO METKOBROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Terça feira 80 do dezembro,ãs 9 horas da manhã 


Pressão | Tempe- 


cai Vento 


Lisboa..,.... 
Porto ..... 

C. Maior..... 
Moncervo ... 
Figueira .... 


ae emperatura meaxima.,.... 10,6 
Diabo» ee» » | Terperatara irao SA 85 
sboa— agitado. 
Estado domar | sen 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas go nivel do mar. 

“Observatorio pes jim “do infante D. Luis. 
— O director, Fradesso da Silveira. 


4 


“pols de 4a) annos, provada qu 


N— Patacho Seixas Apso 


Il res das 


la Real e Santarem mostrou ser honem de 
energia e de habilidade, e o nome do sor. Cal- 
dejra já é befh Conhecido e tido como de pes- 
zoa Que possue muitos corhecimentos e uma 
perior a todas as suspeitas. 
izer censurar o ministro por ter 


ge do Brr. Caldeira,que é membro da op- 
ição e irmão do illustrado q simpathico 
la minoria, nomeado para identico logar 


ao. Pd + | | 
“Conclue-so portanto, que o ministro poz 
de parte a politica para despachar homens 
prabos e activos. À . 

| Outros quatro dospachados a ninguem 
a, porque tres estavem nomea- 
e dos altos dugares que exer- 
octores de alfandega, e o snr. 
Nazareth antes de ter sido nomeado pelo mi- 


Nistro, tinha-o sido pela opinião publica, que 


raras vezes se engana, e que considera esse |: 
prestante cidadão como um dos mais compo- | 


tentes para inspeccionar e dirigir qualquer 
alfandega importante, 

“Hoje por ser o ultimo dia do anno foram 
3.41. M. cumprimentados pelos minigtros 
DOR, muitas pessoas da côrte, indo depois 
ao «Te Deum» em acção de graças 
tou na Sé -Patriarchal a que assis- 
Fisterio, muitos pares do reino, ti-: 
3, alguns membros do corpo diploma- 
pessoas de todas as classes e gerarchias. 
— Diz sea gnajinha ido hoje á assignatura 
regia o res pessoal das alfandegas, mas 
reio que jo é verdade. CM O 
ecretaria O gnr. ni de 
AN Seção ao paço e julgaram 
que fosso a despacho; porém o que disseram 
pessoas bem informadas foi que s. exc.” tinha 
cumprimentar SS, MM. o Senhor D. Fer- 
2, O monarcha e sua augusta esposa. 

em foi a despacho, foi o gnr. ministro 
tire publicas e espera-se que na segur- 
da-feira gr 2 no-« Diario» publicada parte 
B que na reforma dos correios se es- 
ghas aposontações continuassem 
fas pelo antigo systema para os em- 
RCtuaes o que aos que entrarem para 
seja permittido aposentarem-se com 
qm terço do ordenado depois de 10 annos de 
JOnssórviços, com metade do ordenado depois 
JD annos, e com o ordenado por inteiro de- 
ja a impos- 


o 
hrs 
ms 


Midis 


ar 


ado do continuar a servir. 
à repartição do correio denominar-se-ha 


«a 


iyrector 


mente a despacho com o mi- 
IstrO c 


oleatá estabelecido para os directo- 


Ferios. 
Oor 
vado. Te 


ado do director da correio foi ele- 
sse empregad 05000 réis 


| cado. o e 1808000 réis do gratificação. 


Os outros ordenados tambem foram elevados. 
Creio que se estabeleceu que a todos os 
Girectores de correios que até agora tinham 
uma percentagem, que esta lhe seria garan- 
tida até á quantia de 2405000 réis, comple- 
tando o governo essa-somma no caso da per- 
centagem ser menos d'aquella quantia. | 
Consta-me que á regia assignatura fo- 


| ram antes do hontem alguns decretos conce- 
"| dendo as seguintes graças, . y º 
Ao snr, Jacomo de Bruges, filho do snr. | 
“| conde da Praia da Victoria e 1.º visconde de 
| Bruges, o titulo de visconde de Bruges. 


Ao snr, Emilio Larcher,.fabricante muito 
distincto, a commenda da Conceição. 

— Ao snr, Diogo Antonio de Sequeira Pin- 
to Junior ajudante do procurador geral da 
coroa junto ao ministerio da guerra a carta 
de conselho, Ei 

Aosnr. João Antonio do Moura cirurgião 
mór reformado, a commenda da Conceição. 
Tambem me consta que foram assignados 


| alguns decretos fazendo as seguintes nomea- 


ções : 

O enr. Antonio Vicente Barrigudo Bravo, 
nomeado administrador substituto do conce- 
lho de Mourão. 

O bacharel. Albano Augusto Guedes Pin- 
to e Mello, nomeado administrador do conce- 


| lho de Mezão Frio. 


“ Osnr, Gregorio Camillo Gaspar, nomea- 
do administrador substituto de Almodovar. 

O snr. Francisco de Paula Santa Clara 
Senior, 'nomeado administrador substituto 
do concelho de Elvas. . 

O snr. João Roque Jorge, nomeado admi- 
nistrador substituto do concelho de Belem. 

Foi nomeado para o logar de contador ge- 
ral da Contadoria da Junta do Credito Publi- 
co o snr. José Candido d' Assumpção. - 

Foi nomeado para o logar de thesoureiro 
pagador da Junta do Credito Publico o sur. 
Antonio Elyseo Xavier Rezende, empregado 
de reconhecida aptidão, de muita intelligen - 
cia e de relevantes serviços prestados ao paiz, 
e que sempre tom louvor dos seus superiores 
exerceu importantes logares na Junta do Cre- 


+ dito Pablico. 


- — Boletim meteorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PÁRIS EM 30 Da 


> DEZEMBRO 
Bom tempo no golpho de Gascunha e nas costas 
de Provença. 
Ha alguns dias que não chegam a tempo os te- 
legrammas de Hespanha e Portugal. | 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 31 DE DEZEMBRO 
Vento variavel de moderadofa fresco. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 34 de dezembro | 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Não foi sem fundamento que eu hontem 
disse que tinha duvida de que tivesse sido no- 
meado inspector das alfandegas o sor. Guilher- 
me Read, director da alfandega de Ponta Del- 
gada. Eflectivamente este cavalheiro, que me 
dizem ser um excellente empregado, não foi 
despachado inspector, como se vê hoje no 
«Diario», que publica os nomes dos novos ins- 


pectores, que são os snrs. Diogo Antonio Pal- | 


meiro Pinto, barão de Villa Cova, José Alvo 
Pinto de Souza Coutinho Balsemão, Antonio 
José Duarte Nazareth, Antonio Correia Here- 
dia e Carlos José Caldeira, 

Este ultimo é irmão do snr. Casal Ribeiro 
e tem servido de chefe da repartição de esta- 
tistica no ministerio das obras publicas. 

Os despachos do snr. Heredia e do snr.Cal.- 
deira foram os que deram lugar a commenta- 
rios do publico mais ou menos .favoraveis ao 
sor. ministro da fazenda;- confessando todos 
que ambos são cavalheiros honrados, intelli- 
gentes e com aptidão necessaria para Os car- 
gos para que foram nomeados. 

O snr. Heredia nos governos oivis de Vil. 


Foi tambem nomeado para o lugar de che- 
fo fiscal do districto da alfandega de Olhão o 
snr.José Galaghar director da fiscalisação do 
contracto do tabaco no Algarve. 

A'manhã sahem da alfandega de Lisboa 
os volumes de tabaco que já tem sido pezados 
e verificados n'estes ultimos dias. 

Calcula-se a importancia dos direitos pa- 
gos em 4:0003000 réis. Esperava-se mais. 

Deu-se um triste desastre em umas'obras 
que se estão fazendo em um predio situado 
no Soccorro. Abatendo uma parede ficou de- 
baixo um homem e um rapaz. O homem ape- 
nas ficou contuso, porem o rapaz morreu es- 
magado pelo peso do entulho, 

Parece que houve pouca sollicitude por 


| parte da authoridade em mandar tirar todo o 


entulho, para se encontrar o corpo do rapaz, 
pois é possivel que so se dessem estas provi- 
dencias apenas a parede desabou, o rapaz se 
salvasse.. 

Já estão assignadas as escripturas ante- 
nupciaes entre o anr. José Maria Rangel Mas- 
caronhas filho do snr. Rangel de;Quadros ea 
exc.”* gnr.* D,. Eugenia Luiza do Castello 
Branco de Souza Coutinho. dt 

O «Diario de noticias» tem tido excellen- 
to acolhimento. | : 

Realmente por 10 réis ninguem póde sa- 
ber mais noticias, quasi todas muito interes- 
santes e algumas de utilidade. 


Hoje, ás 7 horas da noute, devem reunir- 
se os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino em assemblea geral, a fim de discutir e 
votar o parecer da commissão que foi nomeada 
para examinar as diversas propostas tenden- 
tes a terminar a pendencia que existe entre os 
accionistas dissidentes e o conselho de adminis- 
tração do mesmo Banco. 


Do que houver darei parte aos leitores por 
via do telegrapho. 


. 


ico, na nomeação do sor, [cla 
dificuldade ao encontrar, 


“eJoaquim Carlos da Silva Heitor, | 


Direcção geral do correio e postas do reino, ç 
OI nandgfima direção independente; indo o 


dra repartições dos diversos minis-|. 
o ; 


- ' poza seguinte substituição : 


do corpo d 
e bem assim ónom 
res ultimamenten 


ci 


La 


otores de 1. clasto — Fernando Luiz 
Mousinho de Albuquerque, Francisco de Paula 
ampege Oliveira e Joaquim José Monteiro Junior, 

Conductores de 2º classe — Fernando Maria 
de Sá Camello, Francisco Odorico da Costa Moya 


Conductores de 3.º classe — Antonio Gomes 
Relego Arouca, Candido Teixeira, João Aurelio de 
Bettencourt, João Evangelista Franco dal Assum- 
ção e Sá; José Antonio da Silva, José Ferreiras 

atta e Silva, Manoel Bernardo Pereira Chaby e 
Manoel José Gomes Vieira. no Duo 

* - Conductores de 4.º classe — Adolpho"Frederi- 
co Moller, Antonio Joaquim de JAlmeida Beja, Au- 
gusto Cesar Ferreira do Mesquita, Carlos Awgusto 
Pereira de Chaby, Francisco Guedos da Silva, Fre- 
derico Augusto de Souza e Izidoro José de Betten- 


court Lapa, | 
uilhgriho 


São conductores Kd Pi | 
Antonio José, (Co pi º 

ASAS rancisco Xa- 

ler de Ffia. | ada E 

“TE rodos stos novos empregados continuath 


a exercer as differentes commissões de serviço 
exêrcem no minis- 


technico que actualmente 
terio das obras publicas. 

Pessoas que tenho porsbem informadas 
asseveram que dous motivos levaram o 
Miguel do Canto a annunciar, ha muito fén 
po, ao snr. duque de Loulé, o firme propo; 
sito de pedir a sua exoneração. | 

Esses motivos são : a vontade que 5. exc.* 
tinha de descançar de uma commissão sem 
duvida alguma, por ex mo laboriosa e diffi- 
cil, e ques. exc.* exerceu por mais MP lnatoy 
Annos; € o descia da parto des, exc.* de que o 


A é por'pe 


governo o sub Jo) mais do 
agrado de muitos dos seus. amigosbAliácos 
com quem o sor. Miguel do Canto nunca pô- 
de estar de perfeito accordo. | | 

Este ultimo motivo é proprio de um ho- 
mem leale cavalheiro, como todos sabem que 

é o sor. Miguel do Canto. TES E sue 

Não foi, pois, sem razão que annunciei ha 
tempo a retirada de s, exc.”, assim como o ter 

s. exc.* sido convidado para .acceitar o cargo 
de governador civil de Lisboa, que 5. exc* 
sempre regeitou, dando assim publico teste- 
munho da consideração e preferencia em que 
tem o districto do Porto e seus habitantes. 

- Sei que o decreto em que se concede 
a exoneração ao sor. Miguel do Canto é mui- 
to honroso paras. exc.*, O decreto diz que 0 
sor. Miguel do Canto servira o cargo de go- 
ernador civil do Porto «com muita distin- 


José de 


dos planos inclinados 


Brandão. DR Ro 
ue a este respeito. diz o «Jornal do 


qui 
da em Lx 
-«Tho 


= 


deferro. Jp , 

*- Ocapital d'esta companhia anonyma é de 1b, 
250:000 em dez mil acções de lb. 25 cada uma e com 
poderes de augmentar este fundo. Quatro quintos 
d'este capital são reservados para Inglaterra, e O 
quinto restante para Portugal. Uma libra pagavel no 
acto de subscripção, e 4na distribuição. As presta- 


ções futuras com intervallos não menores de 3 me- | 


zes. - 

A direcção é composta dos representantes de 
casas respeitaveis de Inglaterra e Portugal. São os 
portuguezes os snrg. Carlos Ferreira dos Santos e Sil- 
va, da muito conhecida firma Fonsecas Santos & 
Vianna, e Julio Augusto Ferreira, da casa Forreira 
Irmão. : | 

Entre os imglezes, figuram J. Bramley iMoor, 
Charles Atherton, John Scott Rursell, Joseph Ki- 
volta e dous directores do London & Brasilian Bank, 

Banqueiros London & Brasilian Bank. 


Julgamos de grande importancia a indicação do 
nome dos directores, porque a respeitabilidade d'el- 


les é uma segura fiança da seriedade d'esta empresa. 

O capital está todo subscripto, 

bet utilissimo projecto não póde já ser pogto em 
uvida. 


E' amanhã o primeiro dia do anno de| 


1865. Faço votos porque o anno que ámanhã 
começa seja para os meus leitores tão propício 
e venturoso como .., como a mim proprio de- 
sejo que seja. 

MV. 


PASTE OFFICIAL 


dymopse da perte omctal do Pramré 
Em LEemoOA n.º 299 de 31 de dezembro 


 MINIBTERIO DO REINO , 

Resultado da eleição de deputados nos distri- 
ctos do Angra do Heroismo e Horta, | 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos por decretos de 29 de dezembro, 

— Decreto nomeando para o anno proximo futu- 
ro os substitutos de juizes de direito pars o distri- 
cto judicial da relação dos Açores, 

: MINISTERIO DA FAZENDA 

Decretos promovendo ao lugar de inspeetordas 
alfandegas Diogo Antonio Palmeiro Pinto, José Al- 
vo Pinto de Sousa Coutinho Balsemão, Antonio José 
Duarte Nazareth, Antonio Correia Heredia, Carlos 
José Caldeira e barão de Villa Cova: 

— Decretos promovendo Ignacio Vergolino Po- 
reira de Souza ao lugar do contador geral da con- 
tadoria da junta do credito publico, e Antonio Ely- 
seu Xavier de Rezende ao de thesoureiro pagador 
da mesma junta. . cad: 

— Decreto nomeando Francisco José Galaghar 
para o lugar de chefe fiscal do districto da alfandega 
de Olhão. 

-—Despachos cffectuados em novembro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto ordenando que-os individuos constan- 

tes da relação junta so mesmo decreto tenham nas 


classes do corpo auxiliar de conductores a collocação | * 


que lhes é designada na mesma relação. . 


—Portaria mandando que os mesmos “individuos | 


se conservem na situação em que se acham até ulte- 

rior destino. da 
—Annuncio"dos preços de portes das correspon- 

dencias de França e Argal por Hespanha, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


” ba 


y 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 31 DE DEZEMBRO ÁS 8 H. 


E 36 M. DA TARDE 


Na assembleia geral do Banco Ultrama- 
rino, que hoje se verificou-estiveram 55 accio- 
nistas e 97 por procuração, | 

A commissão para esclarecer melhor pro- 


“ 


» nO principio do seu primeiro ar- 


, 
- 


| Er 


0f- 
ficinas para querenagem e coucerto de navios, e of 


O bom exito. pois | qual 


; 85 precisas informações. 


“Artigo 1.º — E authorisada a direoção | 
do Banco Nacional Ultramárino pelos meios 
que julgar adequados e mediante as formali- 
dades legaes, a entregar aos subscriptores 
dissidentes, que houverem effectuado o depo- 
sito de 5 p. c. a importancia d'esse deposito e 
a pôr termo á questão, e bem assim a desligar 


bilidade proveniente de suas subscripções. 

“O artigo 2.º éo mesmo que o do projecto 

que mandei em uma das minhas ultimas cor- 

respondencias. * 9 - qn 
Esta substituição foi approvada ur 

mente sem discussão. 

Consta-me que o pagamento dos depositos 


: 


Ed j 
1115 
- o 


o 


será feito em Lisboa. 


MADRID 


” à, E 


| . 4 
80 DE DEZEMBRO ÁS 6H. 
E 15M.DA TARDE 


CADASTA 12. — A fortaleza Dalim 1 
Cantão foi tomada. E' uma posição forte. Os 
inglozes perdoram dous offíciaes 0 me 


o 


. , ]“ T, " Eid ES, 
EXTERIOR 
o A o - 
º 4 — 


j sa 
As para ao dade 


“PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS | 
“Livros editorados pela empreza 
a d'este jornal 
a bens que vem por mal, 
- por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, a? Victor Hugo, 
“traducção de A. Rodrigues de Souza 


e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 258250 
Lagrimas e thesonros, por L. a 
500 


60 réis, 


“A. Rebello da Silva, 1 vol......... . 
Osargento mór de Villar, po 
“Arnaldo Gama, 2.vol..,. 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
"gem, pelo traductor de um Philogo- 
" pho nas Águas Furtadas. 1 vol... a 
O bem e o mail, por Camillo Cas: 
tello Branco, 1 vol.......... cosbdo * 
Sensações de uma morta, pela . 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol...eseceseceroses 
A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 
inte horas de liteira , por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 


s VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra- 


500 
400 


o 


83888 


rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomontes Ja- 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. R, da 


Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D, Pedro. 

““Lishoa, livraria do sor, A. M. Pereira, rua 
Avgusta, é M, A, do Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77. - ; 

Oliveira de Azemcets, em casa do shr. B, 
8. Carqueja, 

-. Coimbra, na 
des & C.», na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do.snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. | 
- Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S, Sebastião, 

| Caminha, em casa da snr.* viuva 
do, nafua das Floresn.º27. | 
Valença.nalivraria do snr. Antonio de Souza 
ireita da Coroada. | 


todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
Lamego, na livraria do snr,' Josó 


Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, 


a e ——— mm ..0— . —— —— 


ESPECTACULOS 
| Domingo 1 de janciro Ê 
“T. BAQUET. — Companhia nacional, — Espe- 


culo de tarde, — O drama em 5 actos — A GRACA 
DE DEUS — A's 3 e meiga horas, 


Domingo 1.º de janeiro 
S. JOÃO. — Companhia dramatica conimbricen- 


se.—O drama em 4 actos — À MÃE DOS ESCRA- 
VOS.—A comedia em um acto — O TIO TORQUA- 


Da) 


Segunda-feira 2 de janeiro 
8. JOÃO. — Concerto de Arthur Napoleão, no 
tambem tomam parte os enrs. Nicolau Ribas, 
Augusto Marques e Annibal Napoleão, 

Terça feira 3 de janeiro 

8 JOÃO. — Companhia dramatica conimbiicen- 
se. — Em-beneficio do actor Pereira José. — A come- 
dia em um acto— COSTAS COM COSTAS, — Scena 
comica pelo actor Taborda, que generosamente se 
Ee a tomar parte n'este espectatulo— AS BOAS 
RAZÕES.— À comedia em um acto — AS ESMOL. 
LAS. — Scena comica pelo actor Taborda — QUE 
PENA ERA TÃO LINDO !! — A comedia em um 
acto—POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES, 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


0) Pagamento dos juros das inscripções 
comprehenda desde o dia 31 do corren- 
te todas as relações e recibos apresentados, 


Banco União 


Secção de seguros mutuos de vida 


Ni tendo sido possivel vencer-se a subs- 
““cripção alé hoje, para a liquidação de 
1870,a direcção previns queeffectuará segu- 
ros para essa liquidação até 20 de janeiro, 
para vigorarem desde o 1.º do mesmo mez, 
sem O pagamento da percentagem a que se 
refere o artigo 5.º do regulamento. 
abldorto e Banco União, 31 de dezembro de 
1864. : 


e - Os directores, 
José da Silva Machado. 
F. M. van der Niepoort. 


| | 13) 
- Companhia: de Seguros Douro 
gÃo convidados os snrs. accionistas d'esta 


companhia a reunirem-so em assemblea 
geral no dia 5 do corrente mez, pelas 12 ho- 


| ras da manhã, no edificio da Bolsa, para os 


fios marcados nas cartas convocatorias. 
Porto, 1.º de janeiro de 1865.. 
Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 
- (12) 


Venda de cavallo 


ENDE-SE um nas circumstancias exigi- 
| das no annuncio n.º 5572 d'este jornal: 
quem o pretender dirija-se ao mestre fer- 
 Fador Luiz, no largo do Carmo, que dará 


(14). 


atodos os dissidentes de qualquer responsa-| 


| Joannes, que o foi de todos os contractos an» 
deriores, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de fu 


villa. 


Ainda hoje-não vieram folhas estrangoi- 


livraria dôs snrg, J. Molehia= , 


ha- | 


ympania-da fabrica do tabaco € 
“sabão, à Bom Vista, em Lishoa 


ESTA companhia que é a mesma do antigo 


contracto do tabaco ifindo em junho de 
1864, siloleu no seu palsceto da Boa 
Vista, em Lisb ma grande fabriae a va 
com og ulti s maquínismos mais apres 


por, il 
e contractou o antigo mestre 


feiçoados 


oe de pó de toda a qualidade. 
ompanhia continúa a fabricar 
goid pelo da fabrica de Mar= 


ADaU 


Em todas, as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e 05 ' 
gpndedores a retalho, 


“No Porto o seu deposito schar-se-ha 


tarão á venda por 
tabavo,de pó, cha= 


Sabão .bránco x sadas a 260 o kilo- 
Sabão mescla 4º qualidade a 220 róis 


okilogremma. .. a: ' 
"Sabão mescla 2.º qualidado a 195 róis 


o kilogramma, E 
lo 4:º qualidade a 180 réis 


Sabão amarel 
o kilogranma. E : 
grapeo, mpprelio"o;  gonhondo a 160 réis 
o kilogramma. 
Ssbão molle a 150 réis o ROB, 
vid ( 


A nova companhia de 
“- galeches 


| ni publico que, não lhe sendo possivel 
continuarscom as corridas dos mesmos 
do Porto para a estação de Villa Nova de 
Gaya e vice-versa, pelos preços que annun- 
ciou, declara por isso que desde o 1.º de 
janeiro em diante os preços dos transportes 
da passageiros e bágagens serão os da seguinte 
tabella, a qual está em conformidade com o 


| que estipulou a empreza dos caminho de ferro. 


Preços dos trasportes desde a praça de D. 
“Pedro a Villa Nova de Gaya e vice-versa 


PASSAGEIROS 
Por cada pessoa... ..,.....,. 200 réis. 
BAGAGENS 
Cada bahu, mala, alforge ou vo- 
lume analogo de 1 a 30 kilo- 
gramas ciisesdsocbescdo 60% 
| De 30 a 60 kilogrammas.,..... 120» br. 
Uma chapeleira........... ee MY 
RECOVAGENS OU MERCADORIAS 
De 1até 30kilogrammas....... «90» 
Por cada 10 kilogrammasmais... 30 » 


Por cada canastra com creação, do 
tamanho ordinario.......... 
Desde a praça de D. Pedroaodo 
Por cada passag im ei srt 
HODA) To Co re crotnico e o pin doa : 
Por cada passageiro (segunda 
HONG) Sa feios nas nlo ss els cc. LOO D 
RECOVAGENS E MERCADORIAS 
De 1a 30 kilogrammas (primeira 


A 


MODA) cssopce seco casshocos O DP 
Dito (segunda zona)... ........ 90» 
Por cada 10 Kilogrammas mais 

(primeira zona)... Jc... 20» 
Dito (segunda zona). ..-....... 30» 


N. B.—Entende-se a primeira zona: Core 
doaria, Carmo, Trindade e Batalha. - 
2.º ZONA 
Torre da Marca, Santo Ovidio, Aguar- 
dente e Bomfim. Os carros estacionados no 
Carmo e Batalha continuarão da mesma ma- 
neira. (11) 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda,dc linho egravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—i1 

O publico,so entrar n'este estabelecimen= 

lo, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhecis 
dos; o estabelecimento rcha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretenha de linho 
puro, brancos e da côres para homens 6 
senhores, desde 18800 até 368000 cada 


duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 


Venda de casa 


UEM quizer comprar uma morada de 

- Casas, sita ns rua dos Guindaes, hoje 
rua da Praia, em Villa Nova do Gaya, com 
os n.º! 7 e 8, queira dirijir-se ao snr. Manoel 
de Passos, morador na rua dos Mariaheiros 
n.º8 14 e 12, na mesma villa, com quem po- 
derá tratar, ' (15) 


RE É ENS a VE RE O PR A 
OAO da Rocha Lamas faz saber a todos 08 
seus amigos e freguezes que, tendo feito 
sociedade com o snr. Francisco. Antonio de 
Queiroz, continúa com as suas diligencias 
diarias entre o Porto, Penafiel, Lixa e Ama- 
rante, sendo os seus escriptorios no Porto, 
á entrada da rua de Santo Ildefonso n.º 4, 
defronte da esquina do hotel da Europa; na 
Lixa, em casa do snr. Manoel Alves; em 
Amarante,em casa do sor. Carvalho & Irmão; 
em Penafiel, na estação da diligencia, em ca- 
sa do annunciante, 
Esta sociedade, por ter o seu estabele- 
cimente montado debaixo de bom regula = 
mento, espera a concorrencia de todos os 
seus amigos e freguezes. (16) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


Louça de pó de pedra 4 ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
gos commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Veude-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encomendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
qualidade. eq (6558) 


A' caridade publica. 


Nº rua da Rainha n.º 453 vivé na maior 
penuria e indigencia D. Maria Emilia 
Guimarães, natural d'esta cidade, 


estado merece compaixão, porque se acha 
na maior nudez, tanto ella como 7 filhos,e pas- 
sando muita fome. 


TESE E SETORES ADIba SS SAT 
ANOEL José de Oliveira Costa, Anton o 
José de Oliveira Costa e João Eduardo 

de Oliveira Costa agradecem por este meio 


(já que o não podem fazer pessoslmente) a |'' 


todos os ill.”ºS snrs. que se digaaram assis- 
tirao funeral de seu pai o sar. Antonio José 
de Oliveira, que teve lugar no dia 27 do p 
Pp. na parochial igreja de Santa Lucrecia do 
Louro, por cujo motivo eternamente se con- 
fessam gratos. 0:99 
Porto, 1 de janeiro de 1865. ” (6) 
ETR IT TAS HA TOR 
ANToma Marques, José Lourenço Cabral, 
Luiz José Pereira, Custodio Cardozo Pe- 
reira, Antonio Marques dos Santos e Antonio 
José Soares Teixeira agradecem por este 
meio a todos os ill.2ºº snrs. que lhes fize- 
ram à honra de assistir aos responsos de se- 
ultura que tiveram lugar na noute do dia 
59 do corrente, na igreja de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, por alma de sua muito 
presada esposa, irmã e cunhada, Elizia Ca- 
bral, e protestam a toios'o seu muito reco- 


nhecimento. , + (5582) 


Agradecimento 
JoÃo Antonio Machado, Adelaide Sophia 
Cscilda Machado, Joaquim Antonio Ma- 
chado, José Allen Machado, José Antonio 
Machado e Antonio de Souza Machado agra- 
decem a todas as pessoas que assistiram no 
dia 20 do corrente, na parochial igreja de 
Santo Ildefonso, ao responso de sepultura 
de sua presada esposa e mãi, a snr * D. 
Eufrazia da Conceição testemunhando a to - 
dos por este meio, o mais vivo reconheci= 
mento. (5579) 
A SAE DOES TA 
Banco União do Porto 

SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA, 

AGENTE EM COIMBRA | 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes 


ONTINÚA a effectuar seguros de vida é 
entrega a lista geral dos snrs. EphssuipIo- 
(9) 


res. 


Banco Hlypothecario de Portugal 


O senhores subscriptores para este Banco, 
cujo nome principie pela letra 'A, podem 
procurar Os recibos da. primvira prestação 
das acções que lhes foram rateadasda Com- 
panbia Geral de Credito Predial Portuguez, 
todos os diasuteis, desde a 1 ás 4 horas da 
tarde, na casa da rua dos Inglezes n.º 68, 1.º 
andar, aonde n'esse acto receberão o rateio 
do saldo do deposito. 

Outrosim são convidados todos os se- 
nbores sabscriptores a reunirem-se no dias 
2 de janeiro proximo, ao meio dia, no edi- 
ficio da Associação Commercial, a fim de 


e filha de, 
um antigo e já fallecido negociante. O seu, 


Novo, só ha-de proceder á arrematação de 


Souza, e estesa pagar ao portador,e fszen-= 
do nós hoje contas, sccusa elle, snr, Peixo- 
to, o ter;mandado um ds oito libras, que eu 
paguei e me não lembro, bs 


Costa Pereira & Macedo 


Alfandega do Porto: | 


ELA direcção da alfandega do Porto so 


faz naber a todos os pussuidores de vi-. 
nhos manifestados que no dia 2 de janeiro | 
proximo deve ter principio o varejo dos 


mesmos vinhos em Villa Nova de Gaya e 
em seguida n'esta cidade, para cujo fim devem 
estar abertos os respectivos armazens e 
n'elles pessoa competentemente authorisada 
para assigunar o termo do varejo. 
Affandega, 30 de dezembro de 1864. 
O secretario, 
Alexandre José Gomes Monteiro. 
(5592) 


DO 
O dia 9 do proximo futuro mez de janei- 

ro de 1865, pelas 10 horas da manhã, 

na praça das arrematações, sita na casa dos 
tribunads, no extincto convento de S. João 


uma morada de casas de 2 andares, loja, 
pateo, com sgua de bica é mais pertenças, 
sitas na praça de D. P.dro, desta cidade, 
com os n.ºº 127 6 128, avaliada, livre de re- 
paros, na quantia de 8:0008000 réis, is- 
to por execução que pelo juizo de direito 
da2 * vara e cartorio do escrivão Salgado, 
promove D. Francisca Peixoto de Souza Vil- 
las Boas contra Antonio José Duarte Gui- 
marães, mulher e outros. E' escrivão da pra- 
ça Lima. 
Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 


JJFCLARO eu abaixo assigaado que, rece- 
bendo vales do snr. Antonio Peixoto de 


Por este annuncio previno o publico 
para que, se o vale apparecer em algum tem- 
po ou na minha mão ou na de outro qual- 
quer, nenhum.valor terá. 

Lamego, 2 de outubro de 1864. 

Joaquim de Bastos Teixeira. 

(Segue-se o reconhecimento). 

(5) 


COM AGENCIA COMMERCIAL DE EXPEDIÇÕES 
PARA TODOS OS CAMINHOS DE FERRO 


para creação, disija 
n.º 160, 


- CURSO NOCIURNO, 


Escripturação commercial 


Praça da Batalha! n,º:9,-das 6 ás 9 horas 
da noute o 


S individuos que desejarem aprender es- 
eripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtos e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
pracisas habilitações para se poderem en- 


carregar da escripturação dos livros de qual- |. 


quer casa commercial de primeira ordem. 


Para admissão n'este curso é indispen= | Moré, praça de D. Pedro n.º 39—e na de Jacintho A. P. da Silva, 


savel: 

1,º Ter um perfeito conhecimento das, 
quatro operações arilhmeticas. 

2.º Escrever correctamente. 


(3892) 


ARCELLINO Ribeiro Barboza, tendo-se 
retirado da vida activa do commercio, 

e cedido em 22 de maio do corrente anno a 
sen filho Arnaldo Ribeiro Barboza, a parte 
que tinha no negocio que girava sob a firma 
de— Marcellino Ribeiro Barboza & Filho— 
consentiu que d'aquella data em diante elle 


podesse continuar a usar da mesma firma 


de — Marcellino Ribeiro Bsrbozs & Filho — 
mas sem a minima responsabilidade do an- 
nenciante, pois que elle nada tem de interes- 
se namesma-firma, como consta da escri- 
ptura publica de 9 de dezembro do corrente 
mez 8 anno, que se acha competentemente 
registrada no Tribunal do Commercio d'esta 


cidade, o Que 0 anpunciante por este meio 


faz publico paravos devidos effeitos. 
Porto, 30 de dezembro d « 1864. 
Marcellino Ribeiro Barboza. 


(5599) 


ROSE: Antonio Pereira faz publico que, 
encontrando pessoas com igual nome 
tanto n'esta cidade como na do Porto, assi- 
gnar-se-ha de ora em diante 
José Antonio Alves Pererras 
Braga, 20 de dezembro de 1864. 
(0919) 


Rua da Sophia n.º 76 e 78— Coimbra João Antonio Lopes, Bainharia 165, rece- 


Z publico que, além dos commissarios 


Á 
F que tem em todasasterras por onde pas- | 


sam os caminhos de ferro de norte, léste e 
su, tambem tem um novo agente na villa da 
Figueira da Foz, em cuja casa se depositam 
todas as encoemmendas que d'este armazem 
forem expedidas para” aquella localidade, 
bem como se recêbem alli e expedem as que 
forem dirigidas ás diversas terras que estão 
a contacto com os nossos caminhos: de 
erro, 


Ag pessoas d'aquella villa que tiverem a | 


recober ou expedir encomtúendas'ou mer- 


” 


Abilio José da Costa Pereira, residente na! 


rua das Flores. 


-» Tanto n'este -armszem,. como Das Casas 


de sens agentes, se recebem quaesquer vos | 
lumes demercadorias,bagagens e outros ob- 


cadorias podem dirigir-se a casa do mo 8º RE 


lhes serem apresentadas as contas da com- 


A. peso encarregada de promover os interes- 
es dos mésmos subscriptores, e. o parecer 


jectos para serem expedidos pelas linhas 
ferreas de norte, léste e sul, bem como se - 


da commissão nomeada para definira quem 
devem ser conferidos os direitos. da funda- 
dores da Companhia Geral de Credito Pre dial 
Portuguez, por parte d'este grupo. 

Porto, 28 da dezembro da 1864. 


incumbem de remettel-ss pelos paquetes para! 


o Algarve e ilhas dos Açores, ou para qual= 
quer porto estrangeiro, e pelos estafetas das 
nossas  provincias, pelos quaes não podem 


sepremettidos os volumes que tenham de ser 


; - enviados a qualquer destino, 
O secretario da-com missão, a UPA | 


José Pereira Cardoso Junior. apo ESTAR to, deal neê “Ec ada 
Do 658% Xarope de phellandrio composto, 
Caixa de depositos Rosa: 


À commissão sdministractiva da Caixa de | JESSAIADO, com os melhores resultados, | 
Credito e Soccorros Mutuos da Associa-, nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
ção Industrial Portuense faz publico, que medico do Porto, bem como na clinica dos 
desde hoje em diante recebe em sua caixa principaes facultativos da capitale das pro- 
de depositos na rus de Bellomon'e n.º [2, vincias, como se vê pelos decumentos que' 
desde ss 9 horas da manhã, até ás 4 datar- acompanham cada frasco. 

de, todas as quantias de 200 réis para cima, Este xarope-é de reconhecida utilidade | 
contando-se-lhe o juro de4 por cento capi- contra Os ataques asthmaticos, catarrhos mais 
talisando-o mensalmente; em.cooformidade ou menos graves, tosses convalsas ou de qual- 
da deliberação tomads em assembleia geral quer outra natureza, e todas as mais doen- 


o 2 


de 6 de novembro p. p. 


Porto e secretaria da Caixa de Credito, | 


15 denovembro de 1864. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Vice-presidente. 


Antonio de Oliveira Mendes Guimardes, ' 


Secretario. 
Antonio da Ponseca Moura, 
Thesoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 
José da Silva Brandão, 
Lourenço José de Olwverra Basto, 
Directores. 
dus (5397) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas de 
que até o dia 31 do corrente teem de 
entrar no cofre da companhia com a 2.º 
prestação das acções ultimamente emitti- 


das. 
" Porto, 3de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
-" (5254) 
pda contra as companhias 
ds maritimas de seguro de - de 
Lloyd Suisso, Helvetia, Agripina e de 
Breslau, Wasel, HAMBURGO, 
Dússeldorf, Dresden e de HAVRE 
devem ser verificadas e attestadas por 
| J. W. BURMESTER E 
Correspondente das companhias acima, 
Rua das Taipas, 11 e 13. (5457) 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10-horas da 
manhã, em Coimbra, ruas da Calçado, 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de prdaucador: dos “exc.=º snrs. 
marquezes da: 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
-« ros que os ditos exc,=º* snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelt:osde Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 


Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei-. 


ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 


emposta Subserra, venderá | 


ças do peito. 
Vende-se nas principaes pharmacias de 


| Lisboa, e na drogaria Serzedello, rua do Ar- 


senal n.º 150 e 152; no Porto, na pbharma- 
cia do snr. F. B. dos Santos, rua de Santo 
Ildefonso n,º* 61 a 65. Deposito geral na 
pharmacia Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 


33, Lisboa, (1) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle, 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n “* 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33-— Lisboa. (2) 


Medicamentos novos 
Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 

e eirorgia que tem recebido de. Togla- 
terra, França e Allemanha, e directamente 
de seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos na therapeutica, assim 
como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, os quaes vende no seu 
estabelecimento ma praça de Carlos Alberto 
n.º 31:32 (3) 


| ) “A 


“Elixir de Pep 


STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma us forçase o-appetite: favorece a digestão, cura 
os males de estomago e resta sas constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho, 
Depositos nas principaes pharmacias do reino 
— no Porto drogarias de J. RB. de Sequeira. 
na Bainharia n.º 68e 65, á esquina da Ponte Nova, 
e na pbarmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


FFERECE-SE um caixeiro 
para qualquer escriptorio, 
que sabe francez, despachar na alfandega e 
tem instrucções de inglez. Quem precisar 


Recebe em carta fechada qualquer lanço dirija-se ao escriptorio d'este jornal em car- 


que se lhe ofereça. (5909) 


“ta fechada com as inicises F.J.L. (6504) 


“SS 


beu duas cartas do Rio de Janeiro subs- 
criptadas em seu nome. Como não são para 
o mesmo, roga-se á pessoa de igurl nome 
que as procure, (3991) 


ATTENÇÃO 


7 E” a rua do Estevãon.º 6 ha mma costurei- 


É raque se promptifica a trabalhar em toda 
a obra de senhora, com perfeição, por preços 
(4934 


-commodos. 


Contra a surdez - 


de a invenção 
do-porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admittir quaem muitas lesões 
do apparelho auditivo é de grande proveito 
— é o que a experiencia tem mostrado. 
Ha abatimento e vender 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porta, 
Na mesma. se encontram as escovas 
ctricas, 08 irregadores“de jacto continuo 


em-se na pharma- 


E 


; Eguisier, e outros muitos aparelhos do ap- 
ums q (3029) 


plicações medicas. 


Gentil Gomes da Silva 
BORTICULTOR E SILVICULTOR. 
PREMIADO 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA-DO PORTO 
Porto — Rua de Santo Ildefonso n.º461 
ARTICIPA aores- 


peitavel publico 
e aos seus freguezes 
que acaba de mudar 
o seu estabelecimen- 

Aut, to de horticultura da 

rua de Santa Catharina para a sua proprie- 
dade, sita na rua dê Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104, 

Igualmente participa que abriu 0 seu es 
tabelecimento com uma: rica collecção de no- 
vosarbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res borticultores; 100 qualidades de camellias 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção de 
azaleas indicas das mais modernas;.8 ditas. de 
punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos, pionias erva- 
ceas, 200 qualidades de roseiras em haste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 
por 300 réis, e por duzia 25800 réis. 

Juntamente tem á venda uma bella collec- 
ção dé arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, hmoeiros.e 
algiins de Africa; uma linda colleeção de“ca- 
mellias, rainunculos,-tulipas,anemonas, e tu - 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 
dico. (5402) 


ELTRO asphalt inglez para telhados e fel- 
tro sem cheiro contra o salitre das paredes 
e pano de seda para peneiros dos padeiros: 


vende-se na ruá das Taipas, 11 e 13, 1.º am- 
dar. (5456) 


Fabrica de sabão de Marvila 


O sabão da. fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja-da casa na Praça de D. Pedro, cop- 
tigua á casa municipal. 

Os preços continuam a ser;: 


y Tão 


esa 


Cla Wibli Ê 


— 


Cada kilog. 

Sabão branço de-sedas swim 8260 
» mescla 1.* qualidades.» «« 8220 

» » 2.º qualidade... 8195 

»  amarella 1.º qualidede, ,;. 3180 


» 2* qualidade... 8.60 
À quem: comprar uma ou mais caixas 
abonsr-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 9 por cea- 
to no preço. 

Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha 4 venda na mesma casa o em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções doantigo.e acreditado mastre da fa- 
brica do contracto, (4725) 


Casa para alugar 


» 


e e 


e E AS e a a meme 


pe commodos para grande familia, quin-. 


tal o boa agua, na rua da Piedade n.º 


184. 

Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


(«COMMERCIO DO PORTO» N.º 1 DO 1.º DE JANHIRO DE 1865) 


A ESPERANÇA 


| 1 SEMANARIO DE RECREIO LITTERARIO 


DEDICADO ÁS DAMAS, 
D. Maria Peregrina de Souz 


COLLABORADORAS 


| D. Maria Adelaide Fernandes Prata, D. 
, D. Adelaide Saphira de Sampaio e Silva. 


COLLABORADORES 


Camillo Castello Branco, Ernesto Biester, J D. Ramalho Ortigão, A. B. Cerqueira Lobo, Alfredo de 
A Pinheiro Caldas Guimarães, 
Guilherme Braga, Alexandre da Con- 


Carvalho, Augusto Luso, A Corrêa, Theophilo Braga, 
de Souza, Ernesto Pinto de Almeida, Eduardo Augusto Salgado, 
ceição, Pedro Augusto de Lima, Agostinho Albano, "Henrique Marinho, e outros. 


STE excellente jornal sabirá na primeira semana de janeiro. Recebem-se assignaturas até ao dia 30 


de dezembro. ; 
PREÇOS 

Porto. —Por anno 18200 réis—Semestre 600—Trimestre 300. 

Provincias (adiantada) — Accresce o jmporte das estampilhas, 

Brazil (moeda forte) — Anno 28200 réis— Semestre 18100. 

Assigna-se no Porto, nas livrarias Franceza e Nacional, rua do Laranjal n.º 


=. 


Pede-se a todos os snrs, que tenham algum prospecto, 
ias acima mencionadas. 
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(GANNEIRO & Mstinhas scabam de receber promptos carros funerarios para adultos + 
anjos, todos de madeira; que mandaram construir no gosto mais lindo e mais ele, 


gante, sendo um d'estes (o de. classe) criquissimo: de obra de talh 
batido é guarnecido a ouro. Estecarro póde ser tirsdo a duas, tres 
de cavallos, sendo estes guarnecidos como ocaso pede. Os outros 
por uma ou mais parelhes, 

PREÇOS 
1.= classe com' duas parelhas.. ...... b Gb antoslsobes 
2.* dita com uma parelha.....-..ccvses ahabesd co é 


E n 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) | | 
TENDE POR PREÇOS BEDUZIDOS GRANDE SOR 


PAPEL PINTADO PARA FOR 


a 


DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E PZ 


CRYSTAES-- VIDROS DE VII 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALT! 


ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS)! 


XAROPE 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHABMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DX PARTS, 
Este xarope, regularisando as funcções do estomago € intestinos, destroe 


as enxaquecas, espasmos, 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações 


tem adoptado por rescipiente real,dos dous primeiros agentes Lherapeuticos : 0 
e o Proto-Jodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o 
acção irritante, e o segundo seu efieito adstringente. 


XAROPE. DEPURATIVO 


| De cascas de laranjas amargas com Iodureto 
de potassa. 
O iodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
repugnancia, ou determina accidentes que o forção á 
renunciar a esta medicação efficaz. 
Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle naô 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago'e 
intestinos, e graças u este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secu nda- 
rias e terciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 
| maneira que o medico pode varial-a a sua vontade: 
O frasco: 4 fr. 50 c. 


De cascas de 


laranjas é tanto mais racional 


a secreção do succo gastrico, 


rrafas nem em frascos redondos). 


Deposito no Porto. pharmacia Ferretra, rua da Bainharia n. 


RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de S. Domingos 
PORTO 


Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa 8 VIDIO. «.cccerecuscrserpe reco re sense rtaas 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampã é vidro. ....ecccececcrcoorircsnicr aew 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
segunda tampa € VIAIO.....ceroccooracroo cos ccipasvo soro 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 
segunda tampa, pratã..c.ceccccesccocorc co comics c cacau) 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 
senhora seen ce scene escoa nano soa..." .. 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 
atra PP CEC joe 0io ads ra elo ndid;o 04% 0 olotoid 6 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , 
despertador e dia do mez......... , 
Relogios do sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem"... 
Relogios de sala, 8 “dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 
Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 
capé — Cavilha à Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 
pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 
alabastro 
Relogios de quadro 'e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 
Caixas de pinho, jintadas, para relogios de sala... ..sesscsesas 


Ephigenia do Carvalhal Souza 


rua do Almada n.º 134. 
o favor de o remetter a qualquer né | 


Carros lunerarios 


98000 réis. 
28250 » 


Tambem se alugam parafóra dacidade, para onde hajam estradas viaveis. 


À. MM. CABRAL 


DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


proteiformes, é faz abortar as molestias de que são indicios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
e caimbras, que são resultado de digestões penosas, Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das doenças ner- 


vomitos nervosos; sua acção sobre-as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais illustres o 


RAROPE FERRUGINOSO 


laranjas amargas com proto- 
iodureto de ferro. 


A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 


as funcções abdominaes, neutraliza os mãos effeitos 
dos ferruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, 
prisso do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
toma e se supparta facilmente, por achar-se no es- 
tado puro mais assimilavel; e assim pode continuar- 
se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 
affecções escrofulosas é rachitismo : 

O frasco: 4 fr. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
a 
Expedições: em casa 1.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


PHOTOGRAPHIA NA 


RUA DA PICARIA 


RINCIPIO de trabalhos no « 

- meiro; proximo, q” 
Acha-se desde já aberto esk 
mento para as pessoas que 0 q! 
tar, das 11 horas da-manhã ás 


FURTAI 
 CIRURGIÃO-DEN 
Porto, rua do Loureiro nº à 


“ 
A. Moutinho || 


AZ todas as operações com 
e arte. Vai ós casas onde fôr 
fezer qualquer operação. 'P 
Pobres, soldados e jornaleiros € 


ts. 
ALVIÇAF 
JAS-SA a quem achasse) 
naie com algum dinhem 
deu no dis 28 de corrente, 
Villa Nova-de Gaya-sté à ser 
João Thomaz Cardozo, mé 
mesma villa. Pede-se à pes 
e O queira restituir o fay 
mesma serralheria,sonde 
soa a quem pertence. 


Nº ua E, 
dx 137 incl 
e criadas de servir e amas d 


o Adil 

Pa 
| zeu, de 
neiro em diante, sahe da Mea 
seu da manhãe de Vizeu ás 9 
abã prra a Mealhada. 


Hotel-Batal 


(som esta denominação se ak 
estabelecimento , no largo 
casa n.º 106 a 110: é commo 

e modico: em preços, como mei 
com a assistencia dos hospede 


Hotel Brag 
OM esta denominação '€ 
? do Bomjardim n.º 75,1 
"| cimento. À' como dicas É 
lhe junta a “dos preço |! | 
como poderá mostrar-se, E 
quizerem utilisar. [2 


Novo hotel 


STE novo hotel abriu: 
dl bro, no qual ha « 
sendo nma às 3 eq 
jarde,  Jambem, ha q 
vm ' maior aceic 088 
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a e escultura, tudo 
ou quatro parelhas 
podem .ser tirados 
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MA casa co 
quintal e agi 


valhosa n.º 88, d 


adro de Cedofeita. 


essas indisposições 


Nº rua do Loureiro n.º 
tem para alugar, no € 
de Gays, e livre de cheia 


, dores de coração, 


lodureto de Potassa 
primeiro perde sua 


para 200 pipes. | . 
TPRASPASSA- ) 
| antigos estab 
de ferragens e ferro, n'esta cida 
numerosa e boa freguezia, Oque É 
cipal vantagem para quem Qi 
ta d'elle. o 
Na rua da Ferraria de Baixo m 
n'esta cidade, se indica quem-tras 
| 488 
Qui! quizer vender algumas 
Banco Alliança por preço rasc 
com brevidade no hotel Braga nÇ 


Bomjardim. 4 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferros 
melada de summo a 200 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 45 
ratel) 
E geleia a, 110 réis a pr 


quanto que este Xa- 
om 
“ - 


e por fim regularisa 


50 c. 


e 79 
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Cerveja im 

o belia Stout, engarrafac 
dita branca, nova, qu 
cogoac,Rhum, Whisky, Ci 
tas mais miudezas vindast 
res. Vendem-se, a preços. 
sa do Dickson, Cima do 


Vinho do Po 


— 46 


65000 réis v el n 
74000» | JOÃO ARCHER, rua é 

tem algum para vendi 
75500.» garante a sua superior qu 


Vinho vê 

RUA DE SANTO ANDRF 
ENDE-SE a retalho por 
réis e por almude, de supa 


85500 a 1194000.» 
205000 a 275000 » 
275000 a 368000.» 


59500 » 

8500 > ATTEM! 
68750 » Nº rua do Carmo n,º) 
98500 » a praça dos Voluntar 
85500 » |72 e 73, ha um grande + 


verde de Basto, que se vi 
a retalho, e garante-se a 
145000 a 275000 » 


.. 


115500 » | Aos amantes das pim E 
135500 a 164000 » *FFENDE-SE em conta é 
55000 » ! de conserva em vinag ; 


(4131) |!" Largo deS. Domingo 


le .odos os bancos é 

* inseripções q 
NM-SE e vendem-se no largo da 
: >. Bento n.º 24. 

is € Inscripções 
nder acções dos diferentes 


nhic 8, Assim como inscripções 


Poe goupons. (1101) 


le e muito barata 


Ir. Escriptorio da Bsquendas 
à ( 


419). 
JR TA DE LISBOA 4 


fo Antonio n.º 54 e 56 

FE , ARTICIPA ás suas 
Kç = amigas 6 frogue- 
Sé  2as que continúa a ter 
e um bom sortimento 
“de chapéus de seda e 
pm velludo e de escumi- 


$ “ço de 38000, 38600, 
J; iso 500, BED, 
18000,88000 e 98000 
a dis DBO porão de 
ada de réis para cima : 
r 2 um lindo cortimBR e flo. 
mas e espartilhos para senhora 
3000" e 48500 réis, bem como 
ezes de filtro para meninos e 
és, guarda-soes, cepas e pale- 
Outros artigos, tudo no ultimo 
commodos. (4774) 


à Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
ra lapis de todas as côres e qua- 


y Ho! 
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C.*, muito baratos, portes fran- 
nto. São convidados os sors. im- 
Veste genero a vir vêr as amos- 


| Suas ordens. 


E! | cestby r (4984). 


josito de camas de ferro de 
las às qualidades 
& TJESDE 15 de novem- 
2. bro de 1864, de An- 
| tonio José Corrêa, mora: 
SEMA dc 1 RA 
- dor na rua de Liceiras n.º 
8 a 20, Preço das camas 
25900, e d'ahi para cima 
« So TS 0 RETAS 
assim como ha lavatorios 
8. en.º3 15000. Tam- 
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branc: 
ranjal n.º 
RE e iss 
g de Flandres 
go da Torre da Marca 
ya (5130) 
es falhas para azeite 


NTO ILDEFONSO N.º 14 
des 1 (5507) 


Ka ingleza 
MUITO SUPERIOR 


nte DAYAND MARTIN, Vende-se 
8 Flores n:º 29. (5578) 


mento de preço 
BÃO INGLEZ 

na rua de Bellomonte n.º 87, 

de 50 killos. 


130 por killo, 
190 réis dito. 


| (4748) 
gante e eco-. 

jomica! 

jarmo n.º 45 e 16 

LG rtel da guarda municipal 


novo deposito com candiei- 
io € seus pertences, que 
de candieiros para meza, 
lindos gostos desde 440 réis 

És de vidro de todas as di- 
até 160 réis, globos de 
t-jours; bocaes de metal 
petroleum (gaz liquido) 
So quartilho, e em maiores 


nto. (4997) | 
] 


RECISA comprar-se um 
“cavallo ou uma egoa de 
ima, de 1230 até 1760 de 
iso, seguro e fiel, que sir- 


E, 
carta 80 escri ptorio d'este 
Ratos (0972). 


seguintes bens, na Comiei- 
e Villa Real: 
Br 55sas. com seu lagar de 


mesmo sitio. 

“João Antonio de Miranda 
dade do Porto, rua dos Mar- 
den. 260. (4178) 


azil: quem a pretender fal- 
za n.º 115. Para se ver das 
a tarde. (5251) 


fa) 


HER, da rua dos Inglezes n.º|| 


ingleza de superior | 


perda de S. Francisco n.º 21,1] 


5 Jlha para luto por pre- | 


acreditada "fabrica de Jean ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno gra 


antemão habilmente combinado e disposto para se conseguir e 
“Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim como um magnificc 
central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas e gabinetes de leitura, e bem as- 


'do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seut 
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Fo a da 4 A A o . 
jayinha com 14 oliveiras e | 
itio de S. Martinho. W1 |" 
Gê vosa chamada a Vinha | | 


E-SE uma casa muito em | | 
gopor seu dono se retirar |. 
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es Tê & ppa . ade Sea SE a: “o - ” . . Í 
4 de novembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edifício e jar 


'diatamente distribuidos. e 4 dm é pa RN 
| N'este intuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, emvocam a cooperação 
de todos os artistas, industriaes, productores e quantas outras pessoas 


pets 
s do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar 08 seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- 


ç - . ares 1786» AP as Ea q rai RE = ge - 
bleas, aonde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, oferecidos 
pelas diversas nações cultas. $ à ob 


|  Oedificio permanente, construido de pedra, fer e crystal, é de assaz amplas dimen- |. 


'sões, e à sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 
tes usos e destinos, e além d'isso offerece aos olhos um panorama so, variado e pit- 
toresco, que deslumbra e encanta. E SE, | 
O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para offerecer na esta- 

A rate! ade, porque já foi tudo de 

estes, importantes resultados. 
fico orgão no fundo da nave 


se 


sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda classe. 


ad reliiras e o clima da cidade 
e 


À exposição deverá durar de 21 de agosto até fin 
visitantes, além das variadas 


scenas e recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do seu céu, a mode 
ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo « e os hospedes vindos do nor- 
te muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão saluberrimas, como as 
mais famigeradas da Italia. E. dá : 

A sociedade emfim confia que este pregão para um concurso internacional das indus- 
trias será alvoroçadamente acolhido e festejado por todos Os artistas,que buscam pelas incruen- 
tas conquistas da inteligencia alcançar para asua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas 
lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelz aguas gentilezas de armas,grandes na- 
vegações e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece 
para cobrar novos brios; com o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 
de Pedro, rorar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga occidental 
da Europa nto faz o pregão, o convite, acenando a todos os povos com aquelle nobre 
pendão. Qu Ito »s de liberdade e gloria não estimará visitar na séde da expo- 

| | de o foragido beroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para 


Voa 


esp 
1€ a 
| es 


inhos, ufana-se de primeiro na peninsula iberica saudar a confraternisação in- 
| industrias. j ee 4 E da Gsi EE 1 

à saudação, povos da terra; vinde á festa da civilisação. 
cretaris ro “central 21 de nevembro de 1864. (5070) 


1 0 DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1865 


“ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


h 
raça dos leilões, no tribunaldeS. João Novo 
DL ESCRIVÃO LIMA | 2/5 vo 
UMA MORADA DE CASAS DE TRES ANDARES, COM DUAS FRENTES | 
FR 


, E os a - o , 
Uma frente para Cima do Muro com o n.º 229 
; rua dos Banhos com os n.º 127 e 129 


no 
ma! ao q 


Jutra frente para a 


RO iresherga iiao DRE al, * ENCARGOS. | Pá 
Fôro á Misericordia d'esta cidade, senhoria directa, .... 165000 réis 
Eguddtiio SD 0 vie La TA Pulo dese socio om o O DA QUARENTENA | 


POR PRASO FATEUZIM DE 9 DE FEVEREIRO DE 1831. TABELIÃO MEGRE 
TITULOS DE ACQUISIÇÃO l 


RTAO E' DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 
&Y Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa-| 
rada nas notas do tabelião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de 
Torquato José Ferreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta e do traslado 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação — escrivão Lima. | y 

Esta propriedade está livre de PENHORAS, EXECUÇÕES e HYPO- 
THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas: TUDO PAGO 


tar cm 


EM DIA, 


74 


QUEM A PRETENDER | 


Póde vir vel-a todos os dias desde o meio dia até ás 2 horas da tarde, 


o» mais titol 533 
Eras ulos LS se: ” - 
h | É- q e is 
É se 
E a nm Nom o” 
JORNAL DE 
E MODAS 


LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA 
tio: SOB A PROTECÇÃO DE a 
Ss. Mm. EL-REI D. LUIZ E 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alezandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida— Ramalho Ortigão — 
o+ Silva Ferraz, etc, etc,. rg | 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


AHEnos dias 1 e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
de leitura a duas columns, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 
no. O segundo numero de cada mez contém: 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 
estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha com debuxos para 


N 
o =. 


bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. 


Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, eto,, eto.; 12 peças de mu- 
sica para piano, extrahidas das melhores operas modernas, ot para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. | ps 

Préço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes ; e para as 
provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 


“NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
006% MANOEL JOAQUIM-DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º 64 — VILLA REAL | 


O Proprietario d'este estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 
gios, que vende pelos seguintes preços: É 

“19 Relogios de sala com campainha, 64500 réis. 

- Ditos de cima'de meza a 45000 e 55000 réis. | 

- Ditos de algibeira a 85500, 95000, 105000, 1143500 e 138500. 


h, 
o 


o - Tem relogios de quadro e redoma. 
— Garante-seo bom regulamento. 


N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


(5491) 


g vão ser imme- 
Era Ma 


“| meios ditos, oitavos e cautellas: | 


: 
Porto, já tão affamado e conhecido pela excellensia e singula- | 


9 a» 
A by 


G Tui 


- ” 


| 
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Tambem dará o silo Lobi paga resumo das noticias mais importantes inseridas 
na «Gazeta» publicada pela manhã. | k ) perna 
E Não poderia, porém, esta publicação prestar tão grandes serviços, se não fosse 
extremamente barata. N'esse intento resolveu a empreza vender o «Boletim da tarde» 
por dez réis cada numero, vendendo-se avulso no escriptorio da «Gazeta de Portugal», 


= 


travessa da Parreirinha, 1, e em varios outros lugares. a 
| PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 
| LISBOA 
NE) somestro. core cismnocemeveno paoh tod E condor 18900 réis 
» trÍmestre,.... sera cercam aasancases rn aceno nas 8800 » 
Rae Ú PROVÍNCIAS. 
"at OF SEIDOBÍT O, qio pin as oi GA pe ara det na ne po cama Mia ao a adiado SNZOD (qb 


di eat À a Ss a Gaia 18175 “ado 


», LLIMESELO à eis cieo js ando o. s.. 
ARRABALDES 
POU SEMEStros cmi udido sicoiórmea flo caio ER ARA eta e a é nao o 
incfimesinas dilaar ad aus pitcanaaal, 5 oco qto irá | 
Annuncios, sendo publicados só no «Boletim», 20 réis por linha. 
| “Os snnnuncios inseridos na «Gazeta de Portugal» serão publicados no «Boletim» 
a o réis a linha. (0976) 


“RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
NES 


PREMIO GRANDE 7:000$000 RÉIS | 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 


N.º 1541,....0000.. 4008000 réis | l 

» 193 cce e orem 3008000 » | » 2634..,........ 508000 » ' 
» 6008.........0.0 3008000. » | » 4586..,........ 508000 » 
AD e orererero —DOB00D - | si giiio no o (0069) 


“VERDADEIRO LE ROY 
PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. | 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, 0 unico de experimentada e incons 
testavel efíicacia para a cura das afíecções pro» 

venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a aitenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
“qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
“saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi ritos; não se deve empre- 
arsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecery 
E convém se leia altentamente o aviso seguinte; 
“— Só devem ser conside. 


PRARMAGI GOTTIN 
PURGATIF LE ROY|: 
“WORDONNANCE | 

UR SIGNORET 


a 


radas como raio mari ” 
q | 4 cu 
litro, preparadas na PHAR- 
| MACIA CÓTTIN, é mA 
= — hadas d'uma NOTICIA que 

ica tamento : 


| E » vras PHARMACIE CO 


papel de cujo fundo, coberto de lavrados amge 

Del MEAN Quo ISV O THU Minho Aa OR o Pio E 
) m 

acha-se o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO VRANCER 


rs esobresa de 


N. B,º— Remettendo-se uma lettra de 500 francos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, ao Maximo, goza-se do abas 
timento e do maior desconto. A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial; por isso, di 
de foino, 51, GRORET, Doutor em Mi e unico continuator do Melhodo d e 08 pedidos à rua 


(4466) 


200 —RUA DO ALMADA 200 
rn — ARMAZEM DE PIANOS 
DE k 


LAMBERTINI, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 200 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
* sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. ' 
— Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto. . | 
Recebem-se em troca pianos usados. 0 À 
Ha tambem pianos para alugar, 


| (2884) 


HORTICULTURA, SILVICULTURA POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO | 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR. . 


- 2“ 
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Quinta das 


offerece ixuslmente á apreciação publica a sua bella: collecção de coniferas com- | 


ho 


posta de 154 variedades distinctas, compreendendo todas as Araucarias até 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Bins, Co us Conholmazus 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Py Dodocarpus 

limgtonea gigantea, finalmente todos os generos 1 fai 


soberba variedade de arvores exquisitas para bosc 


exoticas : arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododer rot a- 
leas indicas é caucasianas é uma extraordinaria variedade de camellias de grande merito. 
ata den du! | (5298) | 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 


SICARD JÃ & GIROD 
QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 14 6 


PORTO 


S proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo se- 
|” tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. a q (3963) 


Y |no Rio de Janeiro. Tracta-se com 


4 


as pretender 


Y umade um andar, outra terrea com agua 

furtada e outra sómente terres, Sitas no 
lugarude Noeda, fregurzia de Campanhã: 
quem ns pretender dirija-se á rua do Bom- 
ho n.º905, 67) 


- Quinta do Soeiro | 
o VENDE-SE a quinta assim 
denominada, situada na. 


| freguezia de Duas Igrejas, em Penafiel, a 


caseiros, caropos de terra lavradia, pomar, 
sgua de rega e de bica, com sua deveza, etc, | 
dominio de 40—1. Quem a pretender falle. 
com o procurador Luciano Antonio Barboza 
Moreirs, na rua de D. Pedro n.º 151-—-Porto. 
4 «e (9521) 


TD Du ESTES COPE «7 “ED do 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Liverpool | 


O vapor ingles — 
es FRANKPORT, — cam 
pitão William Shires 
| sahirá na terça-feira 
Ra de janeiro. | 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
fpmeagem assim como go snr. Carlos Coverley 
travessa da Alfandega n.º 18,1,º andar, (5546) 


«Tê 


qual se compõe de torradavrádias p para 


— Ge - espera- 
sh. aqui por cotês dias pá 


o Md Mv ” “q 
a "ras = 0 = 
“ 


| - Quem quiser carregar tracta-se com o 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º e 


e, a 


 Attenção . 
RIO GRANDE DO SUL 


Po Acha-se prompta a barca — PA- 
QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 

7 birá no dia 10 de janeiro. Roga-se 

- nos snrs. passageiros virem liquidar 


suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 

Taipas nº 29. a | | 
Ainda tem lugar para um pequeno numero de 

passageiros e alguma carga leve. (3484 


. >» "pas. Qui ada 

Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX — de 
12 classe. Sahirá com muits brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
para os de 
reira Barbosa 


os quaes tem excellentes commodos 
prôn beliches, tracta-se com Felix 
raga, rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


A nova e bem construida barca — 
 FIRMEZA -, forrada de cobre, capi- 
* tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n* 107, - (5142) 

Cities ANDAS IA) Ada! 

- Rio de Janeiro . 

A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
us snrs passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, espada 
"Recebe carga e passageiros, a pagar ui ou 

| anoel Pereira 
Penna & C.", praça de Carlos Alberto n.º 182, |. 
Esaf ot (4134) 


o 4 TO 
- Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
""Sahirá com brevidade a muito ve- 
leira e nova barca — MINERVA —, 
| “capitão Ferreira: recebe carga só para 
o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos: Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os srs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


| queda Eh boa (6095) 
Bahia 


did Vai sabir com brevidade a barca 
fr á 


| Rio de Janeiro 


no i 


'— SANTA CLARA, — recobe carg 
e abetio PM RPENTITINPR 


Tr: 


go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fon 
E 


Ferros Velhos. e 5299) 
Bahia 


A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


mem (4884) 
“Rio Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, EN 
* pitão Josquim Adrião da Silva, 
| co (4885) 


O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. sa “(4g86) 

À Rar à & DerayS 
Estes navios sahirão com toda. a bravidada. 
Para carza e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com den made ço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. ; 


ds nN 

a o ba a 
- Pernambuco 
do = erim E “4 O mi z “ds DT Ras) 


Vai esbir com muita brevidade a 
Ô mova barca — CLAUDINA —, cap 
" tão Arnellas, forrada de cobre: quem 


* “ua 


na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva-= 
lho, rua de D. Pedro nº12—Porto. | (5552) 


RO GIST PUTO DÓdGa 8 Ds sa 
Pernambuco 
"Sp Val sahir com brevidade o veleiro 
“briguo — ESPERANÇA, — capitão 
| Lourenço Fernandes do Carmo. 
| Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se no escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Responsavel M. S. Carqueja | 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 
é 


+ 


Trata-se com Soares, 18 Foo 


o 
“ficas 


